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DEL MONTE 
DEIXA RN E LEVA 

4 MIL EMPREGOS 
PARA O CEARÁ

RODA VIVA04

TÚLIO RATTOTÚLIO RATTO

Assembleia decide fazer 
autoconvocação para 
votar “briga” do ICMS.

Estado teve o maior 
número de projetos 
contratados, mas 
equipamentos para 
instalar usinas virão 
todos de fora.

A Secretaria Estadual de Saúde 
confi rmou ontem a 11ª morte 
provocada pela gripe suína no Rio 
Grande do Norte. Sem entrar em 
detalhes, os técnicos disseram que 
a vítima foi uma mulher com idade 
entre 50 e 60 anos que não fazia parte 
do grupo de risco. Outros sete registros 
de mortes estão sendo investigados 
porque podem ter sido provocadas 
pelo vírus H1N1. O medo de contrair 
a gripe A tem mudado a rotina em 
vários segmentos da capital. Em 
Cidade Nova, uma escola municipal 
fechou durante três dias porque 
um aluno do 8º ano apresentou os 
sintomas da doença. O NOVO JORNAL 
percorreu seis postos de saúde e 
constatou unidades vazias, embora 
com pessoal e capacitados para 
atender. Os pacientes estão indo direto 
para o Giselda Trigueiro, superlotando 
o hospital de referência. Para desafogar 
os leitos, pacientes internados serão 
transferidos para o Hospital Onofre 
Lopes e para a rede privada.

Reconduzido ontem à 
presidência estadual do 
PMDB, Henrique Alves 
faz discurso de união, 
mas ele e Garibaldi 
devem divergir em 2010.

O América se 
reapresentou ontem 
com 18 novas caras.

Votação de 
ICMS adiada
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A inauguração de mais 
uma loja, com a presença 
de artistas globais, 
reafi rma o terceiro piso 
do Midway como espaço 
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Medida visa impulsionar a venda da indústria e aquecer mercado

FOLHAPRESS - A Caixa Eco-
nômica Federal lançou nova linha 
de crédito de R$ 1 bilhão para fi -
nanciamento do setor de mate-
riais de construção. O crédito será 
feito através da linha Crediário 
Caixa Fácil, que será contratado 
nas próprias lojas do setor. 

O valor máximo do fi nancia-
mento será de R$ 10 mil, com 
prazo de pagamento de até 24 
meses. O cliente poderá escolher 
a data de vencimento da primei-
ra prestação em até 59 dias após 
a contratação, e o pagamento po-
derá ser feito por boleto bancário 
ou débito em conta. A linha terá 
juros prefi xadas e fl exíveis. 

Somados os recursos da 
linha com o disponível pelo 
Construcard – linha onde o 

cliente obtém junto à Caixa um 
cartão para realizar as compras 
de materiais de construção –, 
o banco planeja fi nanciar R$ 5 
bilhões para o setor no próxi-
mo ano. 

Para poder oferecer a linha 
de crédito, as lojas precisam 
assinar convênios com a Cai-
xa. Ontem já foram assinados 
convênios com as lojas Dicico, 
Casas Próprias e Certel. Além 
disso, a Anamaco (Associação 
Nacional dos Comerciantes de 
Material de Construção) fe-
chou um acordo com o banco 
para divulgar a linha entre os 
associados. 

“Nosso objetivo é expandir o 
volume de concessão de crédito 
no segmento, atendendo às ne-

cessidades do público de menor 
renda, com taxas bastante com-
petitivas. Mais uma vez, a Caixa 
está alinhada à política do go-
verno federal, que recentemente 
propôs a ampliação do prazo de 
redução de IPI até 2010”, disse o 
vice-presidente de Pessoa Física 
do banco, Fábio Lenza, em co-
municado. 

A medida vai impulsionar as 
venda da indústria fabricante de 
material de construção. A previ-
são da indústria é alcançar recei-
ta de R$ 112 bilhões, em 2010. 
Neste ano, deve ser de R$ 97 bi-
lhões. O setor afi rma que a capa-
cidade de produção será capaz 
de suportar a expansão da de-
manda, já estimulada por deso-
nerações do governo.

Caixa libera R$ 1 bi para material de construção

“Tenho orgulho 

de dizer que a 

imprensa no 

Brasil é livre. Ela 

apura e deixa 

de apurar o que 

deseja”

Luiz Inácio Lula da Silva
Presidente da República

A Secretaria Municipal de 
Meio Ambiente e Urbanismo 
(Semurb) está multando todo 
tipo de publicidade não licencia-
da e situada em locais impróprios 
na tentativa de reprimir a polui-
ção visual. A fi scalização teve iní-
cio há cinco meses e já retirou em 
torno de 13 mil faixas da cida-
de. Esta providência faz parte do 
Programa Publicidade Legal.

O secretário Kalazans Bezer-
ra informa que há uma equipe 
da Semurb na rua, trabalhando 
24 horas, composta por dez fi s-
cais e duas viaturas. Ao encon-
trarem um cartaz ou faixa ilegal, 
ou seja, sem licença, a publicida-
de é autuada e coberta com uma 
tarja vermelha com os dizeres 
“publicidade irregular, multa-
da pela Semurb”. O cartaz fi cará 
mais uns dias exposto antes de 
ser retirado. “É uma forma de a 
população saber que aquela pu-
blicidade é ilegal”, explica.

Há vinte dias começou a fi s-
calização dos cartazes “lambe-
lambe” e muros pintados em 
área pública. Na próxima sema-
na, o alvo da Semurb será os ou-
tdoors. “Mas não queremos com 
isso acabar com a publicidade. 
Queremos é discipliná-la”, avisa 
o secretário.

A multa para publicidade ile-
gal é de R$ 1 mil para o autor. No 
ato da fi scalização, o fotógrafo 
da Semurb registra a propagan-
da para dar entrada no processo. 
Na publicidade constam telefo-
nes do responsável. 

No caso das faixas, em que 
é mais complicado identifi car 
a autoria, segundo o secretário, 
“sendo uma faixa de cursinho, 
o próprio cursinho é procurado. 
Se for um anúncio de show, as 
bandas envolvidas no evento po-
dem responder ao processo”. Be-
zerra diz ainda que o único cri-
tério para se admitir uma faixa 
sem licença é que ela tenha cará-
ter público, como campanha de 
vacinação, por exemplo. “Até as 
faixas do município devem ser 
licenciadas”, diz.

O programa visa a criação 
de uma política que regulamen-
te de forma clara e responsável 
a fi scalização da poluição visual. 
“Natal é a única cidade do país 
que está fazendo isso”, afi rma 
Kalazans. A proposta será enca-
minhada ao Conselho Municipal 
de Planejamento Urbano e Meio 
Ambiente (Conplan) e dirigida 
em seguida à Câmara Munici-
pal, para que se torne lei.

Outra medida é a retirada 
dos cartazes próximos a viadu-
tos ou locais perigosos para a 
distração visual, evitando aci-
dentes. Além disso, a Semurb 
está preparando um relatório 
que será entregue ao Ministé-
rio Público para dar entrada em 
uma ação civil contra empresas 
e cursinhos com multa reinci-
dente. “Isso para questionar a 
legalidade do funcionamento 
dessas empresas, já que elas des-
cumprem uma lei municipal”, 
conclui o secretário.

Secretaria começa a 
multar publicidade ilegal

De acordo com o coronel 
Paulo Rogério, do Corpo de 
Bombeiros, o relatório técnico 
sobre a estrutura do Camaro-
te 2014 do Carnatal 2009, que 
ocasionou o acidente do operá-
rio Samir Aníbal, já foi corrigi-
do e entregue ao coronel Dan-
tas. Depois de encaminhado ao 
Comando Geral, será divulgado 
amanhã às 10 horas.

Ministério libera R$ 17 mi 
para área rural do RN

O ministro do Desenvol-
vimento Agrário, Guilherme 
Cassel, assinou ontem com a 
governadora Wilma de Faria 
convênios de mais de R$ 17 mi-
lhões para garantir a assistência 
técnica de 26 mil famílias de pe-
quenos agricultores e para levar 
abastecimento de água para 33 
projetos de assentamento. 

Do total de recursos, R$ 
9 milhões serão destinados a 
construir e recuperar 191 qui-
lômetros de estradas. O governo 
federal entregou ainda dez ca-
minhões e quatro perfuratrizes.

Durante a solenidade, a su-
perintendência do Instituto Na-
cional de Colonização e Reforma 
Agrária no estado (Incra-RN) li-
berou a autorização para a im-

plantação e revitalização de sis-
tema de abastecimento de água 
em projetos de assentamentos. 
Os recursos somam R$ 8,2 mi-
lhões. Outros R$ 2,5 milhões 
serão utilizados para garantir a 
segurança hídrica dos assenta-
mentos. 

Cisternas
Até junho de 2010 serão 

construídas mil cisternas em 13 
municípios do Rio Grande do 
Norte. A iniciativa é do Gover-
no do Estado por meio da Se-
cretaria de Estado, Trabalho, de 
Habitação e da Assistência So-
cial (Sethas), em convênio com 
o Serviço de Apoio aos Projetos 
Alternativos (Seapac), no valor 
de R$ 1,8 milhões. 

Quatro órgãos da Prefeitu-
ra paralisam suas atividades
hoje (15). A Secretaria Muni-
cipal de Mobilidade Urbana
(Semob), a Secretaria Munici-
pal de Trabalho e Assistência
Social (Semtas), a Secretaria
Municipal de Obras Públicas
e Infra-estrutura (Semopi) e
a Guarda Municipal reivin-
dicam a aprovação do proje-
to do auxílio-transporte pela
Câmara Municipal de Natal.
O benefício já é concedido a
servidores estaduais, federais
e aos da Urbana.

A diretora do Sindicato dos
Servidores do Município, (Sin-
senat) Soraya Godeiro explica
que desde a implantação da bi-
lhetagem eletrônica nos ôni-
bus de Natal os servidores da
Prefeitura não podem optar
por outro meio de transporte,
dificultando a ida para o ser-
viço, sobretudo para os servi-
dores que moram na periferia.

O projeto de requerimen-
to de auxílio-transporte foi
apresentado pela vereado-
ra Sargento Regina e tramita
desde setembro. Contudo, a
votação tem sido adiada. Em
razão disso, o sindicato mo-
bilizou as quatros secretarias
e logo mais, às 14h, a catego-
ria se reunirá na Câmara onde
aguardará a votação. 

Segundo Soraya, “a estima-
tiva é de que mais de 2 mil ser-
vidores estejam parados”. A di-
retora do Sinsenat disse ainda
que a cada dia de adiamento
da votação, outras secretarias
irão parar. “Saúde e Educação
são as próximas”, diz ela.

Após a sessão, caso a vota-
ção do projeto seja novamen-
te adiada, a categoria fará uma
assembléia e decidirá os ru-
mos da paralisação.

Secretarias param
em protesto

Relatório técnico
sai amanhã

Folhapress - Na abertura da 1ª 
Conferência Nacional de Comuni-
cação, ontem, em Brasília, o pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva 
disse ter “compromisso sagrado” 
com a liberdade de imprensa, mas 
criticou excessos cometidos por 
jornais, rádios e TVs. 

“Tenho orgulho de dizer que 
a imprensa no Brasil é livre. Ela 
apura e deixa de apurar o que 
quer. Publica e deixa de publicar o 
que deseja. Opina e deixa de opi-
nar sobre o que bem entende. Meu 

Lula defende imprensa livre, 
mas condena “excessos”

compromisso com a liberdade de 
imprensa é sagrado”, afi rmou o 
presidente. 

Falando para cerca de 1.400 
delegados de empresas, movi-
mentos sociais e órgãos públi-
cos, o presidente ressalvou que 
essa mesma imprensa também 
“se excede, despreza os fatos e 
embarca em campanhas, divulga 
inverdades ou mesmo dissemina 
calúnias e infâmias”. 

“Aprendi a conviver tranqui-
lamente com isso. Mais cedo ou 
mais tarde a verdade termina pre-
valecendo”, afi rmou Lula. 

Episódios de seu governo 
mostram que a convivência de 
Lula com a imprensa nem sempre 
foi “tranqüila”. No primeiro man-

dato, ele ameaçou expulsar do país 
o correspondente do jornal ameri-
cano “Th e New York Timês”, em 
razão de uma reportagem sobre 
sua relação com o álcool. No se-
gundo mandato, disse que não lê 
jornal para não fi car com “azia”. 

O evento discutirá um novo 
marco regulatório para o setor, 
tendo em vista as novas mídias 
no país. Lula não escondeu o 
entusiasmo com novas plata-
formas, em especial a internet. 
“Leitores mais ativos ou grupos 
de pressão passaram a formar 
redes horizontais, trocando opi-
niões, descobrindo pontos de 
contato, fi rmando convicções, 
tornando-se mais críticos e me-
nos passivos”, disse.

Folhapress - Um dia após perder 
o primeiro turno da eleição presi-
dencial no Chile, o governo Michel-
le Bachelet entrou ontem de cabeça 
na disputa, deslocando uma de suas 
principais ministras ao comando da 
campanha do senador e ex-presi-
dente Eduardo Frei (1994-1999). 

A transferência da ex-ministra 
da Secretaria Geral de Governo Ca-
rolina Tohá, 44, marca a estratégia 

da coalizão de centro-esquerda que 
governa o país há 20 anos contra 
o empresário de centro-direita Se-
bastián Piñera: reforçar a ideia de 
continuidade, mostrar que captou 
a cobrança por mudanças e polari-
zar a disputa. 

Com 99,4% da apuração con-
cluída, Piñera obteve 44% dos vo-
tos válidos, contra 29,6% de Frei, 
20,1% do independente Marco 

Enríquez-Ominami e 6,2% do 
comunista Jorge Arrate – os dois 
últimos egressos da Concertação. 

Filha de José Tohá, ex-
ministro de Salvador Allende, 
presidente morto no golpe mi-
litar de 1973, Tohá “representa 
a nova geração e um estilo re-
novado de fazer política”, disse 
Bachelet na renúncia de sua ex-
ministra e porta-voz. 

| ITÁLIA  | 

Folhapress - O primeiro-
ministro da Itália, Silvio Berlus-
coni, continuará hospitalizado 
ao menos até hoje para se recu-
perar da agressão que sofreu no 
domingo, após um comício em 
Milão, num episódio que evi-
denciou a polarização na Itália 
em torno do direitista. 

Berlusconi, 73, sofreu uma 
pequena fratura no nariz e que-

brou dois dentes ao ser atingido 
no rosto por uma minirréplica 
de metal da catedral de Milão, 
em cujo pátio discursava dian-
te de apoiadores e de um grupo 
de opositores. Ontem, ele ainda 
sentia dor e tomava antibióti-
cos, mas não será submetido a 
cirurgia, disseram os médicos. 

A agressão “ilustra a gra-
ve degradação da política na 

Itália”, opinou o jornal “La 
Repubblica”, tradicionalmente 
crítico a Berlusconi e que de-
nunciou os escândalos sexuais 
nos quais o premiê está envol-
vido. 

Ele também é réu em dois 
processos na Justiça, por supos-
tos suborno e fraude fi scal. E, no 
início do mês, foi acusado de ter 
elos com a máfi a italiana. 

Agressão a Berlusconi expõe polarização do país

Governo entra de vez na campanha

JOSÉ CRUZ/ABR
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Mais do mesmo, 

Luana Ferreira,   
do Novo Jornal

DOZE DIAS DEPOIS de apa-
recer num vídeo como um dos 
integrantes da cúpula do PMDB 
supostamente benefi ciados com 
o esquema do mensalão do 
DEM do Distrito Federal, o de-
putado federal Henrique Alves 
foi reconduzido ontem à presi-
dência do Diretório Estadual do 
Rio Grande do Norte, durante 
evento com sede lotada, come-
moração de aniversário e home-
nagem. 

Ao lado de Garibaldi Alves, 
Henrique mostrou que não há 
clima de racha no partido em 
relação às eleições para gover-
no no estado. A solução de libe-
rar líderes e militantes para vo-
tar em quem quiser é cada vez 
mais visível.

Num discurso direcionado 
para levantar a moral dos líde-
res e militantes que durou 27 
minutos, o deputado lembrou 
a reeleição “pela quarta vez e 
por aclamação” na liderança 
do PMDB da Câmara Federal, 
a importância das relatorias da 
partilha dos royalties do pré-
sal e do projeto Minha Casa, 
Minha Vida e a passagem por 
Garibaldi Alves pela presidên-
cia do Senado.

“Então vocês podem se or-
gulhar, bater no peito e dizer: 
um dos melhores PMDBs do 
Brasil é o PMDB no RN. Sou de 
um partido de qualidade, sou de 
um partido de caráter, de com-
promisso, de um partido de co-
erência. Defeitos, todos têm. Os 
partidos não são entidades abs-
tratas, feitas por Deus ou pelos 
sonhos dos homens. Não, os 
partidos são feitos por nós”.  

O deputado federal foi re-
conduzido à presidência para 
o biênio 2010-2011 sem dis-
puta. Os 58 diretórios habili-
tados para votar (só tem po-
der de voto quem fez eleição 
para a executiva municipal) 
aprovaram um Diretório de 71 
membros e 23 suplentes prati-
camente inalterado em relação 
a 2008. Ele está na presidência 
desde 2006.

Henrique contou que, em 
meio à “multidão” que foi cum-
primentá-lo no seu gabinete em 
Brasília na última quarta-feira, 
data do seu aniversário e dia em 
que foi reconduzido à liderança, 
o presidente da Câmara, Michel 
Temer, lembrou do compromis-
so assumido caso o projeto de se 
tornar vice-presidente na chapa 
da ministra Dilma Rousseff  dê 
certo. “Eu vou ser presidente da 
Câmara”, disse, confi ante.

O episódio do mensalão fi -
cou para as entrelinhas. “Não 
se incomodem os senhores e as 
senhoras que aqui e acolá falem 
mal do PMDB. Não faz mal. Nós 
somos democráticos o sufi cien-
te para entender que isso faz 
parte do jogo político, dos inte-
resses contrariados, da vaidade 
não atendida”.

Ele também não quis falar 
sobre a sucessão estadual. Já Ga-
ribaldi Alves deu a entender que 
já se prepara para subir em pa-
lanque diferente do primo.

“Vou sentir falta dele em al-
guns momentos de campanha. 
Eu, que nunca fui de maracu-
taia, aqui acolá vou encontrar 
um jeito de fazer uma traição-
zinha para me encontrar com 
Henrique Eduardo Alves. Olhe 
que Walter Alves é meu fi lho. 
Mas fazer uma campanha sem 
Henrique vai ser difícil”. 

Horas antes, em entrevista ao 
jornalista Diógenes Dantas no 
Jornal 96, da 96 FM, Garibaldi 
disse que não acreditava mais em 
convergência dentro do partido. 
“É preciso que haja uma mudan-
ça muito signifi cativa para eu 
mudar minha decisão. Se Rosal-
ba deixar de ser candidata, ou se 
Henrique for candidato, aí muda 
tudo. É a única possibilidade”.

A estratégia, segundo ele, 
será formalizar aliança somen-
te para a sua candidatura ao Se-
nado, deixando os eleitores li-
vres para apoiar a reeleição do 
vice-governador Iberê Ferreira 
(PSB), como quer Henrique, ou 
subir no palanque da senadora 
Rosalba Ciarlini (DEM), como 
defende Garibaldi.

O partido tem até início de 
abril para defi nir sobre as coli-
gações que nortearão as eleições 
de 2010.

Novo Jornal – O senhor 
acredita que a ideia da lis-
ta tríplice foi consequência 
do suposto envolvimento 
do PMDB no esquema do 
mensalão do DEM?

Henrique Alves - Não foi 
consequência. Eu soube depois que o Lula 
estava entre o (ministro de Minas e Energia, 
Edilson) Lobão e o (deputado federal) Mi-
chel Temer e o repórter perguntou: o senhor 
prefere Lobão ou Michel pra vice? Ele quis 
dar uma de habilidoso, de esperto demais e 
aí a frase foi muito infeliz. Mas tenho infor-
mações de que ele já se arrependeu.

É uma tentativa de co-
locar o presidente do Ban-
co Central, Henrique Mei-
relles, no jogo?

Não, porque a chance é zero. A mesma 
chance de não ser o Michel é da Dilma não ser 
candidata. Michel será, Dilma será também e 
esse assunto é decisão única do PMDB. 

Isso abalou a relação 
entre PMDB e PT?

Foi um passo atrás nos passos que nós 
estamos dando. Criou um mal-estar. Mas a 
equipe toda do governo já ligou para desfa-
zer o mal entendido. Falta ainda a palavra do 
presidente Lula. 

Acha que o fato de ter 
aparecido no esquema de 
mensalão do DEM pode 
ter repercussão nas elei-
ções de 2010?

 Coloquei na lata do lixo. Vou às úl-
timas consequências contra o bandido ir-
responsável que fez isso.  Esse vídeo não 
está nem no inquérito. Foi marginal, ma-
nobrado, manipulado. 

E em relação à presi-
dência da Câmara?

Não. Acho que consegui sensibili-
zar com a defesa que nós fi zemos. Estou 
observando com muito cuidado, mas tem 
tempo para isso. Tem uma eleição, vou me 
eleger primeiro. Tenho muita gratidão à 
solidariedade que recebi da Câmara dos 
Deputados.

A Unidade Potiguar (pac-
to entre PMDB, PR, PP e PMN 
no estado) perdeu a força?

Não, (o deputado estadual do PMN) 
Robinson Faria fi cou afastado por causa 
do fi lho. Até início de janeiro estamos de-
fi nindo a posição unida e conjunta.

O senhor vai trabalhar 
por uma aliança pró-Iberê?

Não, pela base do governo Lula aqui. 
Se vai ser (o vice-governador do PSB) Iberê 
Ferreira, (a senadora do DEM) Rosalba, Ro-
binson ou (o deputado federal do PR) João 
Maia, aí vai depender da postura deles.

Unicamente deles?
Eles vão decidir com a minha simpatia.

É verdade que o senhor 
estaria articulando para tor-
nar o deputado federal Fá-
bio Faria (PMN) ministro dos 
Esportes para atrair Robin-
son Faria para a base aliada.

Não. Isso é tão falso que só pode-
rá ser ministro quem não for candidato. 
Como Fábio vai ser candidato, não pode 
ser ministro.

O que o senhor vai fa-
zer quando a Câmara en-
trar em recesso?

Vou me dedicar aos diretórios mu-
nicipais. Vou fazer um grande roteiro vi-
sitando todos os municípios do estado 
preparando o partido pras eleições do 
próximo ano. 

Garibaldi e Henrique: juntos no partido, separados na campanha ao governo 

Juventude elege novo presidente
Ali, entre os demais militantes 

que preparavam a I Convenção Es-
tadual da Juventude do PMDB no 
Rio Grande do Norte (JPMDB), 
Edson Carvalho era só mais um 
de camisa verde oliva andando de 
um lado para o outro na manhã 
do domingo no plenarinho da As-
sembleia Legislativa. Voz mansa, 
olhar o tempo todo conferindo os 
detalhes, o novo presidente da ala 
jovem do partido - que, numa con-
ta aproximada, responde a 30% de 
todos os fi liados - passou longos 
minutos enchendo balões verdes 
e amarelos, distribuindo camisas, 
cuidando dos detalhes do lanche. 
Esperou pacientemente a fala do 
secretário geral da JPMDB, Gabriel 
Souza, da presidente da JPMDB de 
Ceará, Kilvia Cristina, dos verea-
dores de Natal Hermano Morais e 
Luis Carlos e outros vereadores do 
interior, do deputado estadual Wal-
ter Alves e a homologação do seu 
mandato pelo ex-presidente João 
Paulo. 

Depois, foi à tribuna. “Henri-
que, a gente tem feito cotas para 
organizar a juventude do PMDB. A 
gente tem que ter computador na 
nossa sala, e esse computador deve 
ter internet. A gente precisa fazer 
as ligações”, disparou. O deputado 
federal Henrique Alves interrom-
peu as conversas de pé de ouvido 
com Walter Alves – que começou a 
sorrir – para prestar atenção. “Não 
tem mais aguerrido, revolucio-
nário a atuante que o movimento 

dos jovens. Nós não estamos pra 
brincadeira”, acrescentou o presi-
dente eleito. Em três meses, Edson 
Carvalho e seus companheiros le-
vantaram uma JPMDB paralisa-
da, organizaram reuniões e viaja-
ram mais de 50 cidades do estado. 
A mobilização foi paga do próprio 
bolso – dele, dos amigos dele, de 
Walter Alves, Hermano Morais e 
do contribuinte, já que ele não fez 
segredo de onde saíram as ligações 
para os diretórios municipais. “É   
do gabinete dele (Walter Alves) que 
estamos fazendo diversas ligações 
para todo o estado do RN, que pre-
para todos os documentos e man-
da para o interior, ele que recebe 
todos os jovens”, discursou. 

Ele fala com a experiência de 
quem, há dez anos, já era presiden-
te da Juventude – só que do PSB. 
Trabalhou arduamente para ele-
ger Wilma de Faria governadora 
em 2002, mas em 2004 veio a de-
cepção: o compromisso assumido 
pelo então prefeito Carlos Eduar-
do (PSB) de ajudar na sua campa-
nha a vereador não foi cumprido. 
Bastou detectar a derrota nas ur-
nas para decidir pedir votos para o 
candidato da oposição, Luiz Almir 
(ex-PSDB e atual PV). Findadas as 
eleições, começou a “organizar as 
bases” do PMDB.

“Já estou arrependido de ter 
voltado de Recife para esse evento”, 
brincou Henrique Alves no discur-
so. Depois, em entrevista, fez o mea 
culpa por ter ignorado a JPMDB e 

disse que já estava “tomando pro-
vidências” para reparar o erro. O 
líder do PMDB na Câmara não se 
atreveu a tocar no nome da candi-
data do PT à presidência da Repú-
blica, ministra da Casa Civil Dilma 
Rousseff  – a JPMDB defende can-
didatura própria, proposta que foi 
encampada pelo governador do 
Paraná Roberto Requião. Henrique 
acenou pela primeira vez em pú-
blico que o diretório pode liberar o 
partido para votar em quem quiser 
para governador. “O PMDB tenta-
rá caminhar junto, mas se não for 
possível, não haverá confl ito”. 

Hoje, Edson Carvalho trabalha 
no gabinete de Walter Alves – que, 
apesar dos 29 anos, nunca fez par-
te da JPMDB. Com uma trajetória 

bem diferente do chefe – o deputa-
do é fi lho do senador Garibaldi Al-
ves e o primeiro gesto político foi se 
eleger deputado em 2006 -, o novo 
presidente tem conquistado espaço 
dentro do partido “na marra”. “No 
PMDB, como na maioria dos par-
tidos, não há reunião do diretório. 
É parecido com o PSB: ninguém 
houve as bases”, comparou.

Por isso mesmo, atrelou seu 
projeto ao do predestinado a se ele-
ger Walter Alves.  Mais tarde, por 
telefone, ele explicou o tom do dis-
curso ao chefe. “Eu tinha que dizer 
a verdade, que você é o que tem re-
almente abraçado essa causa. Es-
tou muito contente, e esse projeto 
é para o companheiro. Vamos cres-
cer juntos”, deu sua palavra.  

BRASÍLIA, DF (Folhapress) 
- O PMDB cobra do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva uma ma-
nifestação pessoal para desfazer o 
mal-estar provocado pela sua de-
claração, feita na semana passada, 
de que os peemedebistas têm que 
indicar uma lista tríplice para que 
o PT escolha quem deve ser o can-
didato a vice da ministra Dilma 
Rousseff  (Casa Civil) em 2010. 

Apesar de Dilma, do presiden-
te do PT, Ricardo Berzoini (SP), e 
de outros petistas terem entrado 
em campo para minimizar o mal-
estar, a cúpula peemedebista con-
tinua à espera de uma declaração 
de Lula sobre o caso. O PMDB co-
bra que Lula telefone para o pre-
sidente licenciado da legenda, Mi-
chel Temer (SP), para se explicar 
sobre as suas declarações - o que 
não ocorreu até agora. 

O presidente designou emis-
sários para apagar o incêndio jun-
to ao PMDB, mas integrantes do 
partido não se mostraram satisfei-
tos com o gesto de aliados de Lula. 

“Falta uma palavra do presiden-
te Lula ao Temer. Para encerrar 
esse episódio, é o que fi ca faltan-
do. A Dilma é a Dilma, o Berzoini 
é o Berzoini, mas o Lula é o Lula. 
A relação dele com o Michel [Te-
mer] é tão boa, falta essa palavra”, 
disse o líder do PMDB na Câmara, 
Henrique Eduardo Alves (RN). 

Além de Dilma e Berzoini, 
Temer foi procurado pelo líder 
do PT na Câmara, Candido Va-
carezza (PT-SP), e pelo ministro 
Alexandre Padilha (Relações Ins-
titucionais). O presidente, no en-
tanto, ainda não se manifestou 
sobre o caso. 

A cúpula peemedebista fi cou 
irritada com o que chama de “ex-
ploração política” do episódio por 
adversários políticos da legen-
da. “Essa exploração só vai ces-
sar quando o presidente tiver essa 
conversa respeitosa com o presi-
dente Temer”, afi rmou Alves. 

O líder disse que o PMDB “se-
quer considerou” a proposta de 
lista tríplice de Lula, por isso não 
será examinada pelo partido -que 
fez duras críticas à interferência 
do presidente na legenda aliada. 

Na sexta-feira, durante visi-
ta ao Maranhão, Lula disse que 
o PMDB “tem todo o direito de 
exigir a vice” numa chapa lidera-
da por Dilma, mas sugeriu que o 
partido, em março, prepare uma 
lista tríplice e apresente à ministra 
da Casa Civil para que ela escolha 
um nome.

Cúpula cobra declaração
de Lula sobre escolha de vice

Edson Carvalho assume o comando da JPMDB

ENTREVISTA - HENRIQUE ALVES
NEY DOUGLAS/NJ

TIAGO LIMA/NJ

divididoporém

“Falta uma palavra 
do presidente 
Lula ao Temer. 
Para encerrar esse 

episódio.”
Henrique Alves
Líder do PMDB na Câmara



Infl uência de Lula
O Governo do Estado lan-

çou nova campanha publicitá-
ria para reforçar a ideia de que 
“isso é trabalho”. Talvez con-
dicionado pela fala de Lula, no 
Maranhão, o primeiro fi lmete é 
sobre a Estação de Tratamento 
do Baldo, prometida para estar 
concluída em abril (considera-
do pouco provável). Um segun-
do fi lmete mostra o aumento do 
efetivo da Polícia Militar.

Faltando só três meses e 15 
dias para acabar, o Governo Wil-
ma ainda não se preocupou em 
mostar o resultado de tanto tra-
balho. Se foi bem feito, o trabalho 
dá resultados. Se tiver sido mal 
feito, fi ca só no trabalho, traba-
lho, trabalho...

Patrimônio de Natal
Completando 10 anos de fun-

cionamento, o Conselho do Polo 
Turístico Costa das Dunas se reúne 
hoje, no Hotel Barreira Roxa, com 
um assunto interessante em pauta: 
o projeto de levantamento do pa-
trimônio imaterial da Cidade do 
Natal, a ser desenvolvido pelo Se-
brae e Capitania das Artes.

Hora de diversifi car
A Santa Clara 
Indústria e Co-

mércio de Ali-
mentos, que 
tem pre-
sença mar-
cante no 

mercado de 
café em todo o Rio 

Grande do Norte, 
começa a diversifi car sua linha de 
produtos.

Além da fábrica de Natal, está 
instalando no Distrito Industrial 
de Mossoró uma unidade para a 
produção de refresco em pó.

Preço da fama
O deputado Fábio Faria con-

tinua tendo de pagar o preço da 
fama, depois de se tornar uma 
celebridade. Agora foi a sofi sti-
cada revista Piauí, do cineasta 
João Moreira Sales, que lhe faz 
um julgamento mordaz. Numa 
matéria sobre sua namorada, Sa-
brina Sato, cita uma intervenção 
do senador Aluízio Mercadante 
(PT-SP) lembrando o namoro dos 
dois, que faz o seguinte julgamen-
to: “É do conhecimento da Casa 
que Sabrina namora o deputado 
Fábio Faria, cuja obra parlamen-
tar de maior envergadura é ter vo-
ado ex-namoradas (Adriane Ga-
listeu) nas asas do contribuinte”.

Maior torcida
Vai pintar uma nova discus-

são no futebol norte-rio-gran-
dense: o volume das torcidas de 
América e ABC.

No ano de 2009, o América le-
vou mais público aos estádios do 
que o ABC. Foram 152.456 torce-
dores contra 146.153 do ABC, que 
teve maior número de jogos.

Contra a corrupção
Além do impeachment do go-

vernador José Roberto Arruda, 
Estefânia Viveiros, presidente da 
OAB-DF, protocolou o pedido de 
cassação de nove deputados dis-
tritais: Leonardo Prudente (DEM),  
Junior Brunelli (PSC), Eurídi-
ce Brito (PDB), Rogério Ulisses 
(PSB), Airton Gomes (PMN), Be-
nício Tavares (PMDB), Roney Ne-
mer (PMDB), Pedro do Ovo (PRB) 
e Berinaldo Pontes (PP). A OAB-
DF também solicita que esses de-
putados, envolvidos no processo, 
sejam afastados imediatamente e 
impedidos de votar o destino do 
governador Arruda.

 
Batalha judiciária

A Caern se prepara para en-
frentar uma batalha judicial contra 
a Prefeitura de Mossoró. Tanto que 
– segundo o Jornal de Fato – em 
vez de acionar a sua própria asses-
soria jurídica, preferiu contratar 
um escritório de advocacia do Pa-
raná por R$ 530.200 para funcio-
nar na causa.

Em campanha
“Iberê é o candidato do PSB e 

meu candidato ao governo. A vida 
e a história dele mostram sua de-
dicação ao trabalho sempre saindo 
com as mãos limpas.”

Da governadora Wilma de 
Faria, no seminário de Formação 
Política do partido, sábado em 
Mossoró.

IMAGEM DO NOVO  
Nada retrata melhor a vexatória situa-
ção vivida pela Caern do que o Prêmio 
Quality Brasil, comprado pela empresa 
estatal por R$ 15.900,00, como se ela 
fosse a melhor empresa de saneamento 
básico do Brasil.

Misturado a entidades sérias e re-
presentativas não faltam pessoas ou 
explorando a vaidade de uns, ou pro-
curando criar falsas realidades, sob for-
ma de prêmios, troféus e diplomas que 
criaram um negócio paralelo.

É ai que entra a Caern.
Sem poder mostrar efi ciência – ao 

menos – no cumprimento das suas 
obrigações contratuais, a empresa começa a ser questionada pelo po-
der concedente, insatisfeito com o seu desempenho, embora apareça 
na propaganda governamental como executora da principal obra do 
Governo em Natal.

As duas maiores Prefeituras do Rio Grande do Norte começam a 
se mobilizar para retirar o entrave representado pela concessionária do 
serviços de saneamento básico e distribuição d’água, que tem se mos-
trado incapaz de receber os recursos federais disponíveis e cumprir os 
compromissos assumidos.

Como estatal, a Caern tem feito parte das partilhas políticas no lote-
amento da administração pública estadual.

O velho discurso de que se trata de “patrimônio do povo” que precisa 
ser preservado não resiste ao exame mais superfi cial.

A Caern envelheceu e não está conseguindo cumprir o seu ver-
dadeiro papel. Nem tem efi ciência na prestação dos serviços e ain-
da pratica tarifas muito mais elevadas do que similares muito melhor 
avaliadas, não em prêmios comprados, mas pela abrangência e pela 
qualidade do serviço oferecido.

A discussão da questão do saneamento é oportuna sob todos os 
aspectos. Mas é preciso que isso seja feito do ponto de vista da ativi-
dade fi m e não dos meios que, mesmo inefi cientes, se tenta preservar 
de toda maneira.

Vale lembrar que tanto Lula quanto Wilma já não demonizam o ca-
minho da privatização. Tanto que é por esse caminho que ambos preten-
dem solucionar o problema do futuro aeroporto de São Gonçalo.

“Bebo porque é líquido. Se fosse sólido comê-lo-ia”. 
Adoro essa frase de Jânio Quadros, emendada como res-
posta a um jornalista que o questionara sobre seu hábito 
de consumir bebida alcoólica. Acho que foi uma saída in-
teligente a uma pergunta cujo mérito restringia-se à vida 
particular do presidente. Professor de português, Quadros 
soube se esquivar com classe de uma situação que, em vá-
rios outros casos, provocaria um enorme constrangimento 
ao entrevistado.

O mundo tem vários exemplos da estreita relação de 
chefes de estado com o álcool e seus efeitos – muitas vezes 
desastrosos. Nem sempre, porém, eles tiveram a capacida-
de intelectual de Jânio Quadros para não sucumbir a per-
guntas maliciosas de jornalistas ou então evitar flagras em 
situações vexatórias. Por outro lado, praticamente todos as-
sumiram a condição de bons bebedores e protagonizaram 
histórias pitorescas.

O ex-presidente da Rússia Boris Yeltsin deu vários ve-
xames pela sua notória paixão pela bebida. Uma delas teria 
acontecido em 1995, quando ainda era presidente e estava 
em visita aos Estados Unidos. Yeltsin saiu tarde da noite do 
prédio de hóspedes do governo americano em Washington 
dizendo que queria comer uma pizza. O russo estava com-
pletamente bêbado e vestia só uma cueca quando tentava 
chamar um táxi. Foi resgatado pelo pessoal do serviço se-
creto. As revelações são do jornalista Taylor Branch, em seu 
livro baseado em entrevistas com Bill Clinton.

O premiê britânico Winston Churchill, um dos mais im-
portantes líderes da história ocidental, também passou por 
algumas situações nada discretas em função das altas doses 
de uísque que costumava ingerir. Dizem que certa vez ele 
foi flagrado pelado na Casa Branca, durante visita ao então 
presidente Roosevelt. “Não tenho nada a esconder”, teria 
justificado Churchill.

Lembrei de Jânio Quadros – e, por tabela, dos demais 
casos – quando vi na tevê nosso Lula, bom apreciador da 
branquinha, no episódio em que ele afirmou, durante visi-
ta ao Maranhão, que tiraria o povo da merda. Não sei se o 
presidente deu uns tragos antes de subir naquele palanque, 
mas em outras circunstâncias disseram que suas palavras 
desmedidas saíram por força da empolgação etílica. Se be-
beu ou não, o que eu penso é que o presidente Lula não teve 
a classe de Jânio Quadros durante o discurso que, como ele 
próprio previu naquele momento de destempero, foi assun-
to de todos os jornais do país. E eu, mergulhado no meu 
devaneio etílico, imaginei: Lula fala merda até quando quer 
agradar. E o pior: ele consegue.

 ▶ Dossiê Político, o livro de 
João Batista Machado, que 
vendeu 200 exemplares no 
lançamento, sexta-feira, 
chegou às livrarias Siciliano e 
Potylivros.

 ▶ A Assembléia Legislativa 
realiza na noite de hoje, 
no Guinza Bllue, sua 
confraternização com os 
jornalistas.

 ▶ Maurício Marques, prefeito de 
Parnamirim, reúne a imprensa 

num almoço, hoje, no Sal & 
Brasa.

 ▶ A prefeita Micarla de Sousa 
não pôde aceitar missão do 
Partido Verde para participar 
da reunião de Copenhague.

 ▶ A Fecomércio promoveu 
ontem a entrega do Prêmio 
Senac Aprova, no hotel-escola 
Barreira Roxa.

 ▶ Larissa Borges promove, na 
noite de hoje, o lançamento 
de nova edição da revista 

Versailles.

 ▶ Ameaça de paralisação, hoje, 
dos servidores municipais, 
em defesa da manutenção do 
auxílio-transporte.

 ▶ Será na noite de hoje, no 
restaurante Pizzalle, a 
apresentação do portal 
Temoscasa.com.

 ▶ Na convenção do PMDB de 
São Paulo, Orestes Quércia foi 
reeleito. Vitória de Serra.

 ▶ A direção da Fecomércio 
aproveitou o congraçamento 
com a imprensa para 
apresentar o Hotel Enseada, 
há pouco incorporado ao 
sistema.

 ▶ Hoje completa 141 anos que a 
Vila do Príncipe era elevada à 
condição de cidade de Caicó.

 ▶ O Gabinete do Governador 
realizará leilão, dia 21, para 
contratar empresa especializada 
em estrutura indoor.

EXPEDIENTE
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ZUM  ZUM  ZUM

Folia na crise
Administrar, no serviço público, não é tarefa fácil. Há, 

além das necessidades consideradas mais urgentes, como saú-
de, educação e segurança, várias outras demandas que surgem 
no dia a dia e para as quais o gestor precisa dar respostas.

Administrar um município é tarefa ainda mais difícil por-
que o dinheiro, em geral, costuma ser curto e nem sempre o 
apoio dos governos estadual e federal se traduz em verbas e 
programas. Além do mais, o contribuinte está logo ali, na es-
quina, fi scalizando de perto a prefeitura.

Dito isto, pode-se até entender e considerar que entre as 
metas das prefeituras esteja a de entreter a população, feste-
jando datas marcantes, como o aniversário da cidade, e prati-
cando um calendário de celebrações.

Em tempo de vacas gordas e ainda que se pese o fato de 
muitos administradores aproveitarem todo e qualquer perío-
do festivo para a autolouvação e para a manutenção do cabresto 
eleitoral, a prática, ainda que condenável, pode ser entendida 
– embora o silêncio dos opositores e mesmo de órgãos de fi s-
calização como o Ministério Público, muitas vezes surpreenda. 

Mas numa situação de crise, não. O gasto excessivo com 
festas não pode ser visto como normal. A reportagem que o 
NOVO JORNAL publicou domingo, mostrando que enquanto 
choram a crise do ICMS e lutam contra os municípios mais 
ricos para mudar a distribuição do imposto, muitos prefeitos 
aproveitam para esbanjar na contratação de bandas de músi-
ca, é uma prova do descompasso entre o que discursam e o 
que praticam. 

É raro os que não aproveitam uma data para botar o bloco 
na rua, bancando a festa com dinheiro que, num momento de 
crise, bem poderia ser canalizado para outro fi m.

Chama a atenção que num momento como o atual vários 
prefeitos optem pela patuscada em vez da contenção dos gas-
tos. Não se trata, talvez, de abolir os festejos, mas adaptá-los ao 
quadro que eles próprios chamam de crise.

Escolhidos pela maioria dos seus conterrâneos, os prefei-
tos têm condições de saber, melhor do que ninguém, o que 
é importante para seu município. E é difícil acreditar que o 
cidadão considere uma festa, ainda que seja com uma dessas 
bandas badaladas, mais importante, por exemplo, do que os 
investimentos em saúde.

Ao adotarem um discurso de choro e na prática patrocina-
rem a cultura do riso e da folia, os prefeitos não estão somen-
te confundindo os cidadãos. Estarão, eles próprios, ainda que 
pensem o contrário, contribuindo para que seus discursos no 
muro das lamentações não passem de pranto, daqueles clássi-
cos, típicos de quarta-feira de cinzas. 

A merda do álcool
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Artigo

Fim de festa
O fi m do Governo Wilma de Faria 

pode ser marcado, também, como o fi m 

da atuação do grupo Del Monte no Rio 

Grande do Norte. Em termos imediatos, 

signifi ca a perda de mais de 4 mil postos 

de trabalho.
Foi a Del Monte que transformou o 

Rio Grande do Norte no maior exportador 

de bananas do Brasil.

No município de Ipanguassu, na tar-

de de ontem, era visível o desmanche das 

instalações e a preocupação de alguns pre-

feitos.
Desde que sofreu os efeitos de inun-

dações que a Del Monte tenta um diálogo 

com o Governo do Estado.

Alô, RN
O telefone está se tornando uni-

versal. Segundo estudos do IBGE, em 
2008, 49,8% por norte-rio-grandenses 
dispunham de telefone celular, com um 
incremento de 18,2% naquele ano.

No que se refere à Internet, mesmo 
com seu enorme crescimento, o número 
de internautas não chegava a 30% do RN.

 
Luta sindical

Ednalva Moura, a combativa pre-
sidente do Sindicato dos Radialistas e 
Publicitários, não se conforma com a 
cisão, para que o pessoal da propagan-
da tenha seu próprio sindicato. Culpa 
os próprios publicitários pela alegada 
falta de representatividade da categoria.

Novidade no ar
Com um co-

quetel na sede do 
América (Versail-
les Tirol), a 
Rede Tropi-
cal de Co-
municação 
promove o 
lançamento 
do sinal aber-
to da Record 
News.

Do tipo only news, ofere-
cendo notícias 24 horas por 
dia, é o primeiro do gênero na 
tevê aberta. Aqui será capta-
do no canal 19.
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Missão cumprida
Lula deixou claro para mais de um auxiliar que não pre-

tende dar satisfações a Michel Temer sobre sua sugestão de 
que o PMDB apresente uma ‘lista tríplice’ de candidatos a 
vice de Dilma Rousseff . Pode vir a afagá-lo em público, mas 
não se enredará numa conversa privada que implique conce-
der ao presidente da Câmara algum favoritismo na disputa 
pela vaga. 

Isso porque, na contramão da leitura contemporizadora 
de alguns petistas, houve pouco ou nenhum improviso na 
fala de Lula no Maranhão. Ele de fato não quer Temer como 
vice e parece disposto a peitar o comando do PMDB. A poei-
ra do incidente da semana passada vai baixar, mas o recado 
já foi dado. 

PAINEL RENATA LO PRETE
Folha de São Paulo

CONTRAPONTO 
Lanterninha  

Na noite de domingo, um grupo de tucanos foi ao Cine Academia, em 
Brasília, assistir a ‘Abraços Partidos’. Antes do novo filme de Pedro Almodóvar, 
surgiu na tela o trailer de ‘Lula, o Filho do Brasil’, em imagem tão desfocada 
que a sessão teve de ser interrompida. 

Feito o ajuste necessário, retomou-se a exibição dos trechos da cinebio-
grafia do presidente, só que desta vez sem som. Quando a sessão foi nova-
mente interrompida e as luzes se acenderam, um governista que estava no 
fundo da sala apontou e gritou, para riso geral: 

- É tudo culpa da oposição ali na frente!

Gangorra
As cabeças mais frias do 

PMDB avaliam que a possi-
bilidade de resistir à vonta-
de de Lula será inversamente 
proporcional ao desempe-
nho de Dilma nas pesquisas. 
Quanto mais rapidamente 
ela subir, menor a chance de 
o partido impor o nome do 
vice. Mas, se ela patinar, a 
coisa muda de fi gura. 

Serial
Quem conhece Lula 

aposta que o episódio da ‘lis-
ta tríplice’ será seguido de 
outras estocadas no PMDB 
mais adiante. O presidente 
poderia, por exemplo, não 
nomear o secretário-execu-
tivo João Reis Santana Filho 
para o Ministério da Integra-
ção Nacional quando Geddel 
Vieira Lima deixar a pasta 
para disputar o governo da 
Bahia. 

A favorita
O ‘eleitorado’ em Cope-

nhage nem de longe refl e-
te as pesquisas de intenção 
de voto no Brasil. Na con-
ferência do clima, José Ser-
ra (PSDB) e Dilma Rousseff  
(PT) lutam para conseguir 
alguma visibilidade, en-
quanto Marina Silva (PV) 
é reconhecida e paparicada 
por todos. 

Sem legendas
Do Twitter do deputa-

do Rodrigo Rocha Loures 
(PMDB-PR), direto de Co-
penhague, minutos antes 
do discurso de Dilma: ‘Está 
sendo exibido um vídeo (em 
português) sobre a realidade 
do Brasil segundo o governo’. 
E na sequência: ‘Vídeo bem 
feito. Imagens maravilhosas. 
Mas quem não é brasileiro, 
naturalmente, não está en-
tendendo nada...’. 

De olho
A Abert (Associação 

Brasileira das Emissoras 
de Rádio e Televisão), que 
anunciou em agosto a dis-

posição de não participar 
da Confecom (Conferência 
Nacional de Comunicação), 
enviou vários de seus inte-
grantes ao evento, iniciado 
ontem em Brasília. Eles fo-
ram credenciados como ‘ob-
servadores’. 

Indigesto
Ainda sob o impacto do 

Arrudagate, os presidentes 
dos três partidos de oposi-
ção, Rodrigo Maia (DEM), 
Sérgio Guerra (PSDB) e Ro-
berto Freire (PPS), promo-
vem confraternização hoje 
em Brasília. 

Pano rápido
Durante os dois minutos 

em que fotógrafos tiveram 
acesso à reunião de Arruda 
com o secretariado, o go-
vernador suou para tentar 
demonstrar normalidade. O 
único assunto permitido foi 
o andamento de obras. 

Pede pra sair
Uma ala do PR dá sinais 

de insatisfação com a perma-
nência de Izalci Lucas Ferrei-
ra, presidente do partido no 
Distrito Federal, na Secre-
taria de Ciência e Tecnolo-
gia de Arruda. Atribuem ao 
mensaleiro Valdemar Costa 
Neto a decisão de não entre-
gar a cadeira. 

Tática
Recém-indicado para 

cargo na Secretaria do Fute-
bol, a ser criada pelo Minis-
tério do Esporte para cuidar 
de assuntos relativos à Copa 
de 2014, o delegado Protóge-
nes Queiroz (PC do B) já foi 
consultor da CBF e teve via-
gens pagas pela entidade. 

Cidade-sede
Ao participar em Veneza 

de um fórum de cortes euro-
peias, o presidente do STF, 
Gilmar Mendes, acertou a 
realização no Rio, em janeiro 
de 2011, da 2ª Conferência 
Mundial de Cortes Constitu-
cionais. Mais de cem delega-
ções devem participar. 

TIROTEIO 
No debate sobre a divisão dos royalties do pré-sal, 

é preciso cuidar para que a pressão dos Estados 
produtores não vire um ‘preção’. 

Do deputado JOSÉ MENTOR (PT-SP), sobre o projeto 
que ainda aguarda a votação de destaques na Câmara para 
depois ir ao Senado. 

Heverton de Freitas,  
do Novo Jornal

Ainda não foi desta vez que os 
prefeitos das grandes e pequenas 
cidades chegaram a um entendi-
mento em torno do projeto de lei 
que modifi ca a distribuição da 
cota do ICMS. 

Depois de uma reunião tu-
multuada de mais de duas ho-
ras, a solução encontrada foi 
uma autoconvocação da As-
sembleia para a próxima segun-
da-feira, quando deverá ser vo-
tado o projeto apresentado pelo 
deputado Wober Junior (PPS) e 
defendido pela Federação dos 
Municípios (Femurn). 

Ontem, a expectativa era 
quanto ao projeto enviado pelo 
Governo do Estado e a uma pro-
posta de consenso que chegou 
a ser anunciada pelo presidente 
da Assembleia, deputado Robin-
son Faria (PMN), para a última 
quinta-feira. 

A proposta de consenso da 
Assembléia até ontem não apa-
receu. Já a proposta do Governo 
não foi aceita pelos prefeitos. O 
projeto enviado prometia com-
pensar em 2010, 2011 e 2012 
as perdas em termos nominais 
que as cidades poderiam ter 
com os novos parâmetros para 

defi nir a cota que cabe a cada 
município, tendo como base os 
valores efetivamente apurados 
no ano anterior. 

Esse projeto foi considera-
do inconsistente porque toma-
va como base o arrecadado em 
2009, mas a previsão do pró-
prio Governo para o Orçamen-
to do Estado é de um aumen-
to em torno de 10% na receita 
de ICMS em 2010 em relação a 
este ano, o que na prática signi-
fi ca dizer que não haveria com-
pensação nenhuma. 

Além disso, o projeto que 
chegou à Assembleia sujeitava 
o repasse à previsão orçamen-
tária por meio de decreto do 
Executivo. Em outras palavras, 
o repasse para compensar as 
perdas dependeria diretamente 
da vontade do Governo. 

Proposta
A ideia que está sendo es-

tudada para tentar um con-

senso mudaria os percentuais 
constantes no projeto em tra-
mitação para diminuir as per-
das das cidades maiores, mas o 
deputado Luiz Almir, líder do 
PV, avisou que não dispensa-
ria a tramitação para nenhum 
projeto que viesse a tirar recur-
sos de Natal e São Gonçalo do 
Amarante, suas duas principais 
bases eleitorais. 

Sem a dispensa de tramita-
ção que depende da concordân-
cia de todos os líderes partidá-
rios, não haveria como colocar 

em votação um projeto de lei a 
ser apresentado hoje. 

Criado o impasse, a reunião 
na presidência da Assembleia 
chegou a fi car tensa. Os pre-
feitos compareceram em gran-
de número para pressionar os 
deputados. Do outro lado das 
galerias, um grupo de lideran-
ças comunitárias de Natal fa-
zia muito barulho com cartazes 
e palavras de ordem contra os 

deputados favoráveis a mudan-
ça na distribuição do imposto. 

O presidente da Federação
dos Municípios, Benes Leocádio,
que apóia o deputado Robinson
Faria nas eleições de 2010, e ou-
tros prefeitos também ligados ao
presidente da Assembleia, ame-
açaram se retirar da reunião e a
discussão chegou a ter momentos
com tons ásperos. 

A solução foi a autoconvo-
cação da Assembléia. Solução
que agradou os prefeitos. Eles
acreditam que agora os depu-
tados terão que votar o projeto
já em tramitação. A Comissão
de Constituição e Justiça admi-
tiu que o projeto é constitucio-
nal, depois ele foi encaminhado
à Comissão de Administração e
Serviço Público, que devolveu à
Comissão de Finanças. Ontem, o
presidente da Comissão marcou
para hoje às 10 horas uma reu-
nião extraordinária onde o pro-
jeto deve ser aprovado. 

De qualquer forma, mesmo
que uma das duas comissões pe-
las quais o projeto deve tramitar
dê parecer contrário, quem dará
a palavra fi nal é o plenário da
Assembleia e isso é o que os re-
presentantes da Femurn defen-
dem: que o projeto seja votado e
cada deputado assuma sua posi-
ção em plenário.

| MUNICÍPIOS | No penúltimo dia do período legislativo do ano, Assembleia 
decide fazer autoconvocação para votar redistribuição do ICMS na segunda-feira

Novela adiada

Com a defi nição por uma 
autoconvocação, a Assembleia 
deve encerrar hoje o período le-
gislativo normal. Para tanto, tem 
que ser votado o projeto de Or-
çamento para 2010. Ontem, os 
deputados já votaram um bloco 
de projetos que estavam trami-
tando há algum tempo e outros 
que deram entrada nos últimos 
dias, entre eles um projeto de 
Resolução da própria Assem-
bleia concedendo o vale alimen-
tação para os funcionários do 
Legislativo. 

Hoje, devem ser votados ou-
tros que ainda dependem de pa-
recer nas comissões, como um 
enviado pelo Tribunal de Justi-
ça regulamentando a cobrança 
das custas judiciais e dos emo-
lumentos extrajudiciais, as taxas 
que se paga nos cartórios. 

O Orçamento do Estado vai a 
votação sem ter passado por ne-
nhuma discussão prévia na As-
sembléia. A própria Comissão 
de Finanças, a única por onde 
tramita o projeto de Orçamento 
antes de ir a plenário, só hoje de 
manhã irá se reunir para anali-
sar o projeto de mais de 900 pá-
ginas e com dezenas de emendas 
para poder dar um parecer. 

O deputado Walter Alves 
(PMDB), membro da Comissão, 
chegou a apresentar um requeri-
mento para que o secretário de 
Planejamento, Nelson Tavares, 

fosse convocado a ir à Assem-
bleia discutir a proposta do OGE 
enviado pelo Executivo, mas 
nada aconteceu.

Com isso, a Assembleia man-
teve a tradição e a maioria dos 
deputados vai à sessão votar o 
Orçamento sem na prática saber 
ao certo as emendas, nem tam-
pouco o conteúdo geral do OGE. 

Algumas emendas, como 
as que modifi cam o percentual 
que permite ao Governo rema-
nejar recursos sem precisar de 
autorização legislativa, são pra-
ticamente unânimes. O percen-
tual de abertura de crédito su-
plementares deve fi car mesmo 
nos 5%. 

Boa parte das emendas re-
manejando recursos para pro-
gramas e obras específi cas pode 
ser aprovada porque retirar re-
cursos da Reserva de Contin-
gência. A proposta do Execu-
tivo aumentou em quase 200% 
os recursos nessa rubrica, que 
passaria de R$ 20,373 milhões 
em 2009 para R$ 62,733 milhões 
no próximo ano. Esse dinheiro 
se destina “ao atendimento de 
passivos contingenciais e ou-
tros eventos fi scais, bem como, 
a expectativa de fatos de natu-
reza aleatória”, ou seja, o Gover-
no pode utilizar como bem en-
tender, só dependendo de achar 
uma justifi cativa qualquer para 
isso. 

Orçamento encerra hoje ano legislativo

Deputado Walter Alves chegou a 
solicitar convocação do secretário 
de Planejamento, mas OGE será 
votado às pressas, sem discussão 
detalhadas das emendas

Luiz Almir, relator da matéria, avisou 
que não dispensa tramitação para 
nenhum projeto que retire recursos 
de Natal e São Gonçalo

Dois lados do impasse: de um lado, líderes comunitários de Natal protestam com cartazes; do outro, prefeitos do interior pressionam deputados

HUMBERTO SALES/NJ

TIAGO LIMA/NJ



O PIB não é tudo
Meu pai é um mossoroense típico. Mudou-se para Na-

tal ainda adolescente, na década de 1940, mas o lugar em 
que nasceu é, até hoje, seu grande referencial. Sempre que 
viajo, ele me aborda, querendo comparação: “Essa cidade 
onde você foi é maior ou menor que Mossoró?”. Divirto-
me com a pergunta. O sonho de meu pai é ver sua Mossoró 
repleta de edifícios altos, carrões e milhões de habitantes 
exibindo nas ruas sinais exteriores de riqueza. E nisso ele é 
igual à maioria da população urbana, acostumada a avaliar 
o desenvolvimento apenas com base em números.

Em setembro, fui arrancado temporariamente da apo-
sentadoria a fi m de dirigir um projeto editorial da Editora 
Abril numa famosa capital nordestina. Causou-me espanto 
a intenção dos gestores locais de suprimir nas fotos imagens 
praianas tradicionais, como a jangada, e realçar a fi leira de 
edifícios à beira-mar, sob o argumento de que aquelas reme-
tiam ao passado pobre da cidade e os arranha-céus sinaliza-
vam sua abundância e modernidade. Era meu pai expondo 
seus argumentos através de outras bocas... sustentando a 
urgência do gigantismo e da demonstração de poder.  

Foi sempre assim. Avaliamos o desenvolvimento de uma 
cidade ou de um país pelo tamanho de sua produção e de 
seu consumo - os números do PIB - e sonhamos com mais 
e mais crescimento, na suposição de que isso basta para su-
prir todas as necessidades humanas. Ilusão. Um PIB gordo 
não resolve por si mesmo sequer o problema da distribuição 
da renda e da injustiça: o nosso, por exemplo, está entre os 
10 maiores do mundo, mas o Brasil continua entre os cam-
peões da desigualdade social. Nem mesmo um bom IDH (o 
novíssimo Índice de Desenvolvimento Humano, que consi-
dera na avaliação aspectos como saúde e educação) conse-
gue retratar a real condição de um povo, sua qualidade de 
vida. Afi nal, se o PIB e o IDH são robustos, mas os indivídu-
os sofrem com a solidão, a dependência a drogas, a violên-
cia doméstica ou a violência das ruas é que há algo podre e 
indesejável sob os tapetes da aparencia glamourosa.

É auspicioso que, neste momento, um grupo de pensado-
res, técnicos e governantes considere esse grito da realidade 
e se debruce, com o apoio das Nações Unidas, sobre a nova 
proposta do FIB – Felicidade Interna Bruta -, um índice que 
leva em conta, no cálculo do desenvolvimento, dimensões 
como o bem-estar psicológico, o uso equilibrado do tempo 
pelo cidadão, a vitalidade comunitária, o acesso à cultura e 
a governança.  A experiência pioneira começou no Butão e 
já sensibilizou setores do Canadá e até o governo da França, 
interessado em abjurar a “religião dos números”. Oxalá possa 
expandir-se. A grandeza de uma nação passa pela capacida-
de de seus fi lhos sorrirem, abraçarem-se e serem solidários. 
Não há desenvolvimento, se não há povo feliz.  

PLURAL JOMAR MORAIS
JORNALISTA

NADA COMO O turismo, uma 
atividade econômica que, dizem, 
não polui, não explora, gera em-
prego e ainda valoriza a nature-
za, além de trazer uma imagem 
de simpatia para as cidades que 
vivem dele. Mas essa santa fon-
te de renda tem seus subprodu-
tos indesejáveis, como o chama-
do turismo sexual, a especulação 
imobiliária e o aumento do custo 
de vida, como o que se deu na ca-
pital potiguar. O que ninguém es-
perava, pelo menos em Natal, era 
que, junto com o visitante con-
vencional – europeu, meia-idade, 
carente e endinheirado – viesse 
também para cá um tal de H1N1. 
Pense num turista acidental...

O fato é que ele chegou, ins-
talou-se e aparentemente preten-
de fi car na cidade por uma lon-
ga temporada. Também, pudera: 
jamais se ouviu notícia de turista 
tão bem recebido. Pra começar, 
informados de que a viagem do 
H1N1 estava prevista para o iní-
cio deste mês, e de que o turista 
acidental, embora internacional, 
adora uma multidão e um empur-
ra-empurra, as autoridades turbi-
naram uma festa popular já pro-
gramada, é verdade, mas perfeita 
para o ilustre visitante sentir cada 
grau centígrado do calor humano 
da cidade. Milhares de pessoas es-

barrando umas nas outras, pulan-
do felizes, respirando o mesmo ar 
de início de verão. Nada melhor 
para H1N1 se sentir em casa. Di-
zem que ele mal teve tempo de 
deixar as malas no hotel. Che-
gou, comprou um abadá de última 
hora e sumiu, invisível com ele só, 
no meio dos blocos.

Encerrada a festa, era preciso 
garantir uma hospedagem à altu-
ra do mais viajado dos nossos con-
vidados. Não seja por isso: autori-
dades de saúde – corrijo-me, do 
turismo – do município pronta-
mente assinaram convênios com 
as melhores casas do ramo para 
ampliar o número de leitos que 
H1N1 exige, como aqueles astros 
da música pop que nunca viajam 
sozinhos, levam sempre a tiraco-
lo um punhado de tietes e uma 
lista de exigências para os patro-
cinadores atenderem. No caso de 
H1N1, é basicamente isso: leitos. 
De preferência, vips, pra combi-
nar com a festa de recepção.

Mas não convém reclamar de-
mais das vaidades de H1N1. Afi -
nal, se você pensar bem, a perma-
nência dele na cidade, ao contrário 
do que ocorre em outras capitais 
bem mais famosas deste imenso 
Brasil, deve nos colocar em van-
tagem em alguns quesitos. Se ele 
gostou daqui e já está praticamen-

te fi xando residência, é porque, 
de uma maneira ou de outra, Na-
tal é tão ou mais cosmopolita do 
que vários outros amostrados cen-
tros urbanos da costa brasileira. 
Se quem atesta isso, com todas as 
letras, é um turista como o H1N1 
(e suas consequências), paciên-
cia. Seria melhor que fosse alguém 
como... Madonna, que pratica-
mente se mudou para o Rio? Se-
ria, mas, além de cosmopolitas, se-
jamos também realistas: cada um 
luta com as armas de que dispõe.

Portanto, caro leitor, se você 

dobrar a esquina e der de cara 
com uma ambulância – digo, com 
uma besta – cheia de amigos e ci-
cerones de H1N1 (sim, porque ele 
próprio cultiva alguma discrição 
e prefere não ser fotografo por 
qualquer motivo), seja educado 
e solícito. Aperte suas mãos, con-
verse com eles, tussa de emoção, 
chore se conseguir, e não esqueça 
de passar as mãos nos olhos, tudo 
isso sem frescuras de luvinhas, 
máscaras cirúrgicas e beijinhos 
no ar. Faça contato. Só não preci-
sa tirar os sapatos como fez aquele 
ministro na alfândega – até por-
que há formas mais gentis de con-
tágio, digo, de acolhida.

Enfi m: receba bem e cuide da 
melhor maneira possível do seu 
H1N1, que chega como aquele 
derradeiro convidado da ceia de 
Natal, para o qual nossas mães 
sempre guardam um presente do 
tipo curinga no meio dos embru-
lhos da temporada. Deseje votos 
de boas festas, não esqueça de ali-
mentá-lo com os pratos mais no-
bres da data cristã, apresente-o 
aos tios e tias do interior, especial-
mente se esses começarem a con-
versar sobre um parente distan-
te que teve “cêa”. Só evite que ele 
chegue perto das crianças e das 
grávidas. Não que crianças e grá-
vidas não mereçam um pouco de 

convivência com pessoa tão visa-
da. É que elas são particularmen-
te impressionáveis e pode ser que 
H1N1 fi que entediado diante de 
tão pouca resistência às suas mais 
elementares táticas de agradar 
pessoas. E você, como bom an-
fi trião, sabe que em Natal ou em 
Lisboa a suprema heresia em ter-
mos de receptividade é entediar o 
convidado.

Uma última recomendação: 
não deixe, de jeito nenhum, que 
ele leve você para a cama. Esteja 
ciente de que ele vai tentar, inde-
pendente do clima família presen-
te na noite de Natal. Aliás, é o que 
tem acontecido por onde H1N1 
passa. Dizem que, neste terreno, 
ele só perde para aquele ator, o 
Zé Mayer. Todo cuidado é pouco, 
porque H1N1, embora travestido 
de gringo desorientado que chega 
no fi m do ano, é um sujeito muito 
direto, do tipo pega, mata e come. 
Se, depois de satisfeito, ele for em-
bora sem dar maiores satisfações, 
também não reclame. Porque só 
então poderemos relaxar e, turis-
tas acidentais à parte, desejar feliz 
ano novo uns aos outros.

DO LEITORCartas

H1N1

cartas@novojornal.jor.br

Jomar Morais escreve neste espaço todas as terças

Sebastião Vicente escreve 
neste espaço todas as terças.

Inovação
Em sua crônica semanal, publicada no jornal Tribuna do Norte 

na última sexta-feira, o poeta Ney Leandro de Castro ao escrever 
sobre o Beco da Lama, faz o seguinte registro:

“...Outro assunto foi o NOVO JORNAL, que ganhou elogios pelo 
layout, pelas matérias publicadas, pela competência dos seus edito-
res. Alguém informou que o NOVO JORNAL paga a seus colabora-
dores avulsos, não incluídos na folha de pagamento, o que é uma 
novidade na praça. Sabe-se que Luis da Câmara Cascudo nunca rece-
beu um centavo pelas crônicas que escrevia nos jornais da provincia. 
Maneco, que estava com a gota serena,observou outro fato inédito: 
“Cassiano Arruda inovou. Nem Assis Chateaubriand, nem Roberto 
Marinho, nem os poderosos Mesquita de São Paulo, nenhum deles 
ousou colocar suas fotos na primeira página, impávido colosso”. Foi 
quando Gardênia ajeitou os cabelos, revirou os olhinhos e disse com 
sua voz mais sensual: “Se pelo menos a foto fosse de Arturo Arruda...
Ai,que bofe lindo!”Dessa vez a gargalhada foi geral”...

Ney Leandro de Castro, Tribuna do Norte

Repercussão
O NOVO JORNAL deu mais uma dentro. Abriu esse precedente 

que faltava: botar repórteres nos calcanhares da governadora para 
fazê-la falar sobre os seus desmandos na cultura. Li na coluna do 
próprio Cassiano, no último domingo, que ela diz que investiu 22 
milhões em cultura... Onde está esse dinheiro, gente??? Quem passa 
diante da Cidade da Criança e da Biblioteca Câmara Cascudo não 
tem dúvida que isso aí não passa de balela, que ela pode até ter co-
locado esse dinheiro no orçamento,mas ele não foi aplicado ou foi 

usado para outros fi ns, quem sabe para o Carnatal, que ela em sua 
santa ignorância pensa que é cultura... O NOVO JORNAL está indo 
pelo caminho certo, fazendo o jornalismo que faltava e que está 
dando o que falar. Muito sucesso!

Ricardo Alberto Senna

Desastrada
A governadora voltou atrás no caso do auto natalino A Festa do 

Menino Deus, mas isto não alivia o fato de ter ela pisado na bola. Uma 
verdadeira desastrada. Eu só fi co imaginando na falsidade desse titulo 
que deram a ela, de “guerreira”. Se, na vida civil, ela não é capaz de ter 
estratégia para administrar o RN, imaginem numa frente de batalha, 
no “pega prá capar”, como não seria! Continuem publicando o que a 
gente quer ler que o sucesso do NOVO JORNAL é garantido.

Marcos Brito, Mirassol
 

Dose dupla
1 -A entrega do Novo Jornal está normalizada durante a semana.

Mas aos domingos não entregam. Eu mandei um aviso dizendo que 
tenho o feio costume de ler jornais aos domingos, mas teimam em 
não me entregar.

Geraldo Batista

2 - “Talqualmente” disco voador, nunca vi uma ZPE, nem co-
nheço uma só pessoa que tenha visto uma ZPE sair do papel.

Só acredito quando olhar  de perto.
Geraldo
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SEBASTIÃO VICENTE
De Brasília/DF

Receba bem 
o seu

Enfim: receba 
bem e cuide da 
melhor maneira 

possível do 
seu H1N1, que 
chega como 

aquele derradeiro 
convidado da 
ceia de Natal 
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| CAMPANHA | Presidenciáveis se encontram em  Copenhague

Clima
eleitoral

Greenpeace mandou “a morte” para protestar contra o aquecimento global.

Africanos embargam discussão

COPENHAGUE, DINAMAR-
CA (FOLHAPRESS) - Divi-
dindo o mesmo teto em Cope-
nhague, três dos pré-candidatos 
ao Planalto em 2010 transfor-
maram o impasse nas negocia-
ções do clima numa prévia da 
disputa eleitoral. Em coro, o go-
vernador José Serra (PSDB-SP) 
e a senadora Marina Silva (PV-
AC) defenderam que o Brasil 
contribuísse com US$ 1 bilhão 
para um fundo de combate à 
mudança climática. A ministra 
Dilma Rousseff  (Casa Civil) rea-
giu: “US$ 1 bilhão não faz nem 
cosquinha’’.

Para a chefe da delegação 
brasileira na conferência, uma 
eventual contribuição do Brasil 
a um fundo global não ajudaria 
a promover acordo em Cope-
nhague. “O que acho complica-
do é que a gente faça só gesto’’, 
disse. “Não vamos cair em pro-
postas fáceis e pura e simples-
mente mercadológicas, estamos 
tratando de coisa séria.’’

Por pouco, Dilma Rousseff  
não passou parte da tarde lado a 
lado com Serra e Marina numa 
sala pequena e lotada da delega-
ção brasileira. A ministra man-
dou o colega Carlos Minc (Meio 
Ambiente) substituí-la em even-
to promovido por empresários 

antes mesmo de fi car presa em 
reuniões com outros negocia-
dores da conferência do clima. 
“Não tinha problema’’, disse 
mais tarde sobre o encontro que 
quase aconteceu.

A senadora Marina Silva 
apareceu por acaso ao evento no 
qual Serra era convidado e vol-
tou a defender que o país con-
tribuísse com US$ 1 bilhão para 
uma “cesta’’ destinada a fi nan-
ciar ações de adaptação às mu-
danças climáticas. “Os países 
emergentes devem fazer aportes 
porque são grandes emissores 
também’’, avaliou Marina.

José Serra propôs em segui-
da algo semelhante: a contribui-
ção de US$ 1 bilhão em dez anos 
a um fundo global. “Para os pa-
íses desenvolvidos, é uma quan-
tia modesta; para o Brasil, é uma 
quantia signifi cativa.’’

Marina Silva desconversou 
sobre uma competição entre os 
candidatos ao Planalto pela ban-
deira do desenvolvimento sus-
tentável, apesar da semelhança 
do discurso em Copenhague: 
“Não é uma questão de compe-
tir, é questão de persistir’’. Já Ser-
ra se recusou a responder qual 
pré-candidato seria mais com-
prometido em combater a mu-
dança climática.

Em conferência à noite, Dil-
ma Rousseff  cometeu um ato 
falho. Antes de defender enfati-
camente investimentos no meio 
ambiente, disse: “O meio am-
biente é uma ameaça ao desen-
volvimento sustentável’’.

Em suas falas na conferên-
cia do clima, Marina destacou 
a contribuição no combate ao 
desmatamento e na pressão para 
que o governo fi xasse metas ofi -
ciais de corte de emissões.

Serra também chamou a 
atenção para o corte de 20% 
nas emissões de gases de efeito 
estufa em São Paulo, anuncia-
do recentemente e classifi cado 
pelo governador ontem como “o 
principal programa climático do 
hemisfério sul’’.

COPENHAGUE/DINAMAR-
CA (Folhapress) - Com menos de 
quatro dias para fechar um acor-
do que combata o aquecimento 
global, um grupo dos países afri-
canos bloqueou ontem a negocia-
ção em Copenhague por quatro 
horas. Motivo: os países desenvol-
vidos, acusam eles, querem matar 
o Protocolo de Kyoto.

O pleito ganhou imediato 
apoio do G-77 de nações em de-
senvolvimento, entre as quais o 
Brasil. A posição tradicional do 
país é defender um acordo so-
bre as bases do documento de 
1997, em que países desenvolvi-
dos têm metas para reduzir seus 
gases-estufa, e países em desen-
volvimento, não.

“O grupo africano está to-
talmente desapontado’’, disse 
Djemouh Kamel, à frente das 
nações que estão entre as mais 
vulneráveis à mudança climá-
tica, em entrevista coletiva. “A 
presidência e o secretariado da 
conferência, bem como os paí-
ses desenvolvidos, estão tentan-
do implodir os dois processos 
[de negociação]’’, seguiu.

“Se aceitarmos essa situação, 
assinaremos o atestado de óbito 
do Protocolo de Kyoto.’’

Foi a segunda vez que as 
reuniões plenárias foram sus-
pensas por insatisfação de pa-
íses mais pobres, que afirmam 
ter sido excluídos das nego-
ciações. A primeira ocorreu 

na semana passada, com a 
ilha de Tuvalu.

“O relógio está andando, e 
qualquer tempo desperdiçado 
não ajuda’’, afi rmaria o enviado 
da Casa Branca para Clima, Todd 
Stern. “Esta é uma das maiores e 
mais complicadas negociações 
de todos os tempos. Essas coisas 
nunca saem como planejado. Mas 
é preciso que os países foquem no 
essencial e sejam pragmáticos.’’

Presidente da conferência, a 
ex-ministra do Ambiente da Di-
namarca e futura comissária do 
clima da União Europeia, Con-
nie Hedegaard, conseguiu derru-
bar os argumentos, após avalia-
ção do estatuto da conferência, e 
retomar a sessão.

CHRISTIAN CHARISIUS /FOLHA PRESS

“O meio 
ambiente é 
uma ameaça ao 
desenvolvimento 
sustentável”
Gafe da ministra  
Dilma Rousseff
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INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    1,745
TURISMO  1,860
PARALELO  1,950

0,12%
69.349,40 0,41%2,552 8,75%

| EÓLICA | RN emplacou mais projetos , mas investimentos vão para fora

Muito vento,
pouca grana
Luana Ferreira,   
do Novo Jornal

APESAR DE POSSUIR infra-
estrutura e logística precárias, o 
Rio Grande do Norte conseguiu 
vender o maior número de pro-
jetos durante o primeiro leilão 
de energia eólica do Brasil, re-
alizado ontem pelo governo fe-
deral. As empresas interessadas 
nos ventos potiguares emplaca-
ram 23 dos 105 projetos inscri-
tos inicialmente. A capacidade 
de produção das usinas eólicas 
do RN será 657 MW – 36,4% do 
que foi aprovado em todo o país. 

O Ceará, o maior concorrente, 
fi cou em segundo lugar, com 
30% da capacidade aprovada.

Dos recursos que serão in-
vestidos entre 2010 e 2014, em 
torno de R$ 3,56 bilhões, muito 
pouco fi cará no estado.

Isso porque o RN não tem 
porto adequado para receber os 
grandes navios capazes de trans-
portar as torres e pás que for-
mam os aerogeradores - equi-
pamentos que transformam 
energia eólica em elétrica. 

Sem porto, as fábricas pro-
dutoras de equipamentos eólicos 
– responsáveis pelo investimen-
to que fi ca no estado - preferem 

se instalar em estados vizinhos 
como Ceará e Pernambuco. As-
sim, o RN corre o risco de ser 
apenas local de geração e trans-
missão de energia, sem que isso 
signifi que mais emprego e renda 
para o estado

No Rio Grande do Norte, 
a  companhia Vestas, que for-
necerá os equipamentos para 
as usinas Alegria 1 e Alegria 2, 
em Guamaré, se comprometeu 
em trazer uma empresa de ma-
nutenção de equipamentos que 
atenderá a ela mesma. É o único 
investimento assegurado, com 
exceção da construção dos pró-
prios parques, por enquanto.

Deságio foi de 21,5% 
sobre preço teto
O primeiro leilão exclusivo 

para energia eólica, organiza-
do ontem pela Aneel (Agência 
Nacional de Energia Elétrica) 
e pela EPE (Empresa de Pes-
quisa Energética) , contratou 
um volume de energia próxi-
mo ao esperado pelo merca-
do, a um preço médio abaixo 
das expectativas do governo.
Foi comercializado o equiva-
lente a 1.805 MW instalados, 
em 71 projetos em Sergipe, 
Rio Grande do Norte, Ceará, 
Bahia e Rio Grande do Sul. O 
pregão, que se estendeu por 
quase oito horas, foi bastante 
competitivo: registrou pre-
ço médio de R$ 148,39 por 
MWh, deságio de 21,5% so-
bre o teto inicial do leilão (R$ 
189). O montante fi nanceiro 
transacionado será em torno 
de R$ 19,5 bilhões, por toda a 
vigência dos contratos.
“Hoje, podemos dizer que a 
fonte eólica efetivamente está 
tendo condições de entrar no 
mercado brasileiro, a partir 
do momento em que conse-
gue apresentar preços que 
competem com a biomassa e 
com outras fontes. Esse leilão 
é um sucesso absoluto, pela 
quantidade e pelos preços que 
tivemos”, afi rmou o secretá-
rio-executivo do Ministério 
de Minas e Energia, Márcio 
Zimmermann.
O diretor-geral da Aneel, 
Nelson Hubner, disse que 

esperava que o preço médio 
fi casse acima de R$ 160. Os 
valores comercializados on-
tem fi cam bem abaixo do pre-
ço pago atualmente às eólicas 
(máximo de R$ 278, nos con-
tratos do Proinfa, programa 
do governo de fontes reno-
váveis). Na hidrelétrica, por 
exemplo, esse valor varia de 
R$ 70 a R$ 100.
Zimmermann disse acredi-
tar que a energia eólica não 
precisa mais de pregões es-
pecífi cos, por já ter um preço 
sufi cientemente competitivo 
para disputar com outras fon-
tes. Mas ressaltou que o setor 
já tem as vantagens de ICMS 
reduzido, de PIS/Cofi ns sus-
pensos e, desde a semana pas-
sada, de IPI permanentemente 
zerado para aerogeradores. 
Segundo Mauricio Tolmas-
quim, presidente da EPE, o 
leilão fi rma a energia a partir 
do vento como complemen-
to atraente, do ponto de vista 
econômico e ambiental, à ge-
ração hidrelétrica.
Em nota, a ABEEólica, asso-
ciação do setor, disse que o 
deságio “surpreendeu”. Para 
ela, os investimentos que 
deverão ser realizados para 
viabilizar a geração da ener-
gia eólica comercializada no 
leilão de hoje serão de R$ 8 
bilhões. Segundo a EPE, esse 
montante será maior: R$ 9,4 
bilhões.

Nome do
Empreendimento

Municipio Potência
Habilitável (kW)

Empreendimento (Razão Social) Custo total do
empreendimento

Cabeço Preto João Câmara 19.800 GESTAMP EÓLICA BRASIL SA R$ 100.918.220,00

Miassaba 3 Guamaré 50400 Miassaba Geradora Eólica S/A R$ 249.936.000,00

Rei dos Ventos 3 Galinhos 48600 Eolo Energy S/A R$ 241.589.000,00

Rei dos Ventos 1 Galinhos 48600 Eolo Energy S/A R$ 241.589.000,00

Aratuá 1 Guamaré 14.400 Aratua Central Geradora Eólica S/A R$ 68.196.000,00

Mar e Terra Areia Branca 23.100 EOLICA MAR E TERRA LTDA R$ 125.320.000,00

AREIA BRANCA Areia Branca 27.300 EOLICA BELA VISTA LTDA R$ 143.400.000,00

Morro dos Ventos VI João Câmara 28.800 WF Wind Holding VI S.A. R$ 136.000.000,00

Morro dos Ventos IV João Câmara 28.800 WF Wind Holding IV S.A. R$ 136.000.000,00

Morro dos Ventos IX João Câmara 28.800 WF Wind Holding IX S.A. R$ 136.000.000,00

Morro dos Ventos I João Câmara 28.800 WF Wind Holding I S.A. R$ 136.000.000,00

Morro dos Ventos III João Câmara 28.800 WF Wind Holding III S.A. R$ 136.000.000,00

Parque Eólico Santa Clara I Parazinho 28.800 Santa Clara I Energias Renováveis Ltda R$ 158.499.000,00

Parque Eólico Eurus VI Parazinho 7.200 Eurus VI Energias Renováveis Ltda R$ 39.751.000,00

Parque Eólico Santa Clara VI Parazinho 28.800 Santa Clara VI Energias Renováveis Ltda R$ 158.499.000,00

Parque Eólico Santa Clara IV Parazinho 28.800 Santa Clara IV Energias Renováveis Ltda R$ 158.499.000,00

Parque Eólico Santa Clara II Parazinho 28.800 Santa Clara II Energias Renováveis Ltda R$ 158.499.000,00

Parque Eólico Santa Clara V Parazinho 28.800 Santa Clara V Energias Renováveis Ltda R$ 158.499.000,00

Parque Eólico Santa Clara III Parazinho 28.800 Santa Clara III Energias Renováveis Ltda R$ 158.499.000,00

Usina Eólica de Mangue Seco 1 Guamaré 25.200 Petróleo Brasileiro S.A. R$ 138.457.000,00

Usina Eólica de Mangue Seco 3 Guamaré 25.200 Petróleo Brasileiro S.A. R$ 138.457.000,00

Usina Eólica de Mangue Seco 2 Guamaré 25.200 Petróleo Brasileiro S.A. R$ 138.457.000,00

Usina Eólica de Mangue Seco 5 Guamaré 25.200 Petróleo Brasileiro S.A. R$ 138.457.000,00

Parque eólico de Rio do Fogo

ARGEMIRO LIMA/NJ

PROJETOS

QUANTIDADE

POTÊNCIA (MW)

QUANTIDADE% %
ESTADO
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Fábio Farias, do Novo Jornal

A SUBCOORDENADORA 
DA Vigilância Epidemiológica 
da Secretaria Estadual de Saúde 
(Sesap), Juliana Araújo, confi r-
mou mais uma morte provocada 
em decorrência da gripe suína 
no Estado. Com isso, o número 
de óbitos de pacientes infectados 
com o vírus H1N1 subiu para 11. 
Juliana afi rmou ainda que mais 
sete óbitos estão em estudo e que 
também podem ter sido provo-
cados pela gripe A. A afi rmação 
foi feita na tarde de ontem de-
pois da reunião do Comitê de 
Enfrentamento de Emergências 
em Saúde Pública na Sesap.

A secretaria recebeu a con-
fi rmação do óbito do Instituto 
Evandro Chagas na última sex-
ta-feira. A informação foi di-
vulgada de forma ofi cial nesta 
segunda-feira. Segundo a Sesap, 
a vítima era uma mulher que ti-
nha entre 50 e 60 anos e não fa-
zia parte do grupo de risco da 
gripe suína. Ela morreu na se-
mana passada.  A Sesap não di-
vulgou maiores detalhes sobre 
a vítima. Os outros sete óbitos 
ainda aguardam o resultado dos 
exames. 

Mesmo com a possibilidade 
do Rio Grande do Norte de che-
gar a 18 óbitos confi rmados por 
Infl uenza A, Juliana ressalta que 
ainda não é possível afi rmar que 
o nível de letalidade no Estado é 
alto. “É preciso es-
perar a confi rma-
ção dos outros 402 
casos para analisar 
o nível de letalida-
de”, disse ela. O cál-
culo de letalidade 
feito pela secreta-
ria é a divisão entre 
o número de casos 
confi rmados e o 
número de óbitos.

Juliana Araújo, 
no entanto, decla-
rou que nesses úl-
timos meses o RN 
vive uma “curva 
ascendente de óbitos”. Os sete 
casos restantes, segundo ela, 
ainda estão pendentes por fal-
ta de material sufi ciente para a 
confi rmação dos exames. “Eles 
podem ser confi rmados nos 
próximos dias”, disse.

Para o médico infectologista 
e professor da UFRN, Luiz Al-
berto Marinho, as mortes pre-
cisam ser analisadas em relação 
aos meses e não a semanas para 
poder afi rmar sobre o alto nível 
de letalidade no Estado. “Tive-

mos uma grande concentração 
de mortes nessa semana, que 
deverá ser dilúida nos próximos 
meses”, disse ele.

Reunião
Em reunião do Comitê de 

Enfrentamento de Emergências 
em Saúde Pública realizada on-
tem no auditório da Sesap, fi cou 
defi nido que os pacientes com 
sintomas leves de Infl uenza A 
deverão ser encaminhados para 
as unidades de pronto-atendi-
mentos dos municípios. 

Além disso, pacientes que 
estão internados no Giselda Tri-
gueiro deverão ser transferidos 
para o Onofre Lopes e para hos-
pitais privados com o objetivo 
de liberar mais leitos na unidade 
de referência do Estado. “Esta-
mos agindo de forma preventiva 
para proteger a população” disse 

o titular da Se-
sap, George An-
tunes. George 
ressaltou ainda 
que a situação 
nas UTIs públi-
cas está contro-
lada. “Precisa-
mos qualifi car 
os profi ssionais 
das unidades 
de atendimen-
to para receber 
a população”, 
disse. Sobre a 
vacina contra a 
gripe suína, Ge-

orge disse que espera o calendá-
rio de distribuição do Ministério 
da Saúde. “Devemos recebê-las 
até março”, afi rmou.

 A secretária de Saúde do 
município, Ana Tânia Lopes, de-
clarou que vai realizar um cen-
so médico na próxima segunda-
feira para descobrir quem são e 
aonde estão os médicos faltosos. 
A medida é para resolver o pro-
blema da falta de profi ssionais 
nas quatro unidades de pronto-
atendimentos de Natal. 

Comitê de Enfrentamento de Emergências em Saúde Pública decide liberar leitos do Giselda Trigueiro

O medo de uma epidemia de 
gripe suína obrigou a Escola Mu-
nicipal Professor Luís Maranhão 
Filho, no bairro de Cidade Nova, a 
fechar as portas durante três dias, 
na semana passada. A determina-
ção partiu da própria direção da 
escola, após um aluno do 8º ano 
ter apresentado sintomas suspei-
tos da doença. 

De acordo com a diretora da 
escola, Socorro Vieira, foi a própria 
mãe do aluno quem procurou a di-
reção da escola. Constatado o caso, 
a decisão foi unânime entre os pro-
fessores. Na escola Luís Maranhão 
estudam 1.200 alunos nos três tur-

nos, sendo o matutino e vespertino 
voltados para o ensino fundamen-
tal e o noturno reservado às tur-
mas do programa de Educação de 
Jovens Adultos (EJA).  “Tivemos 
medo que acontecesse um contágio 
na escola. Decidimos suspender as 
aulas em todos os turnos e comu-
nicamos nossa decisão à Secretaria 
de Educação”, diz a diretora.

A medida foi bem aceita pelos 
pais, que compartilham o senti-
mento de apreensão da equipe da 
escola. Depois do susto, as aulas 
foram retomadas normalmente na 
manhã de ontem (14). 

 Continua na página 10

Escola suspende aulas 

| SAÚDE | Outros sete óbitos também podem ter sido causados pelo H1N1

Gripe suína
provoca mais uma

morte

ARGEMIRO LIMA/NJ

Juliana Araújo confi rma óbito

MAGNUS NASCIMENTO/NJ

“Estamos 
agindo 
de forma 
preventiva 
para proteger 
a população”
George Antunes,
secretário
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“O número de 
pessoas que nos 
procura com os 
sintomas da gripe 
é muito baixo”
Eleazário Damião de 
Carvalho,
diretor da Unidade Integrada 
da Cidade da Esperança

AUGUSTO RATIS/NJ

AUGUSTO RATIS/NJ

AUGUSTO RATIS/NJ AUGUSTO RATIS/NJ

NEY DOUGLAS/NJ

TIAGO LIMA/NJTIAGO LIMA/NJ

Embora uma das recomen-
dações das autoridades médi-
cas para evitar contágio da gri-
pe suína seja o uso de máscaras 
descartáveis em locais onde 
haja aglomerações de pessoas, a 
maioria dos visitantes das uni-
dades prisionais da Grande Natal 
simplesmente se nega a usá-las.     

 “Existe essa resistência. Pa-
rece que as pessoas não estão 
preocupadas com o vírus. Te-
mos material preventivo sufi -
ciente para todos, como másca-
ras e luvas, mas não podemos 
obrigar as pessoas a usarem”, 
ressaltou o secretário Leonar-
do Arruda, titular da Secretaria 
Estadual de Justiça e Cidadania 
(Sejuc). 

No entanto, apesar de o Rio 
Grande do Norte é o segundo es-
tado do Nordeste com maior nú-
mero de mortes registradas por 
consequências relacionadas à 
gripe suína (H1N1) – são 10 óbi-
tos no RN contra 14 na Bahia, 
segundo levantamento realiza-
do pela reportagem envolvendo 
todas as secretarias de Saúde da 
região –, até o momento a doen-
ça não chegou às unidades pri-
sionais da Grande Natal. 

Na maior delas, na Peniten-
ciária Estadual de Alcaçuz, no 
município de Nísia Floresta, a re-
portagem constatou que aparen-
temente a preocupação é só dos 
funcionários, agentes peniten-
ciários e policiais. Embora 636 
presos ocupem o presídio, não 
há sequer um único caso suspei-
to. “Talvez seja por isso que os vi-
sitantes não se preocupem tanto 
em usar as máscaras”, disse o co-
ronel Severino Gomes dos Reis 
Neto, diretor da unidade. 

Por semana, Alcaçuz rece-
be uma média de 150 visitan-
tes. Nas quartas-feiras, quando 
ocorrem as visitas íntimas, ape-
nas mulheres entram na peni-
tenciária. Aos sábados e domin-
gos, a visitação é aberta para os 
demais familiares. “Os parentes 
se negam a usar as máscaras. A 
grande maioria não quer nem 
ver. Nós oferecemos, mas as 
pessoas rejeitam”, confi rmou o 
coronel. “O que temos aqui são 
muitos casos de apenados com 
DSTs (Doenças Sexualmente 
Transmissíveis), mas não sabe-

ria precisar exatamente quantos 
e quais são as doenças. Também 
há um caso confi rmado de tu-
berculose, com outros dois sus-
peitos. Todos estão isolados. O 
que está doente aguarda para 
ser transferido para um hospital 
de guarnição. Já os outros dois 
presos estão fazendo exames”, 
acrescentou o diretor.

No Presídio Provisório de 
Parnamirim, onde cinco presos 
foram isolados na semana pas-
sada com suspeitas de infecção 
do vírus H1N1, todos devem 
retornar às suas celas e ao con-
vívio de outros apenados já na 
manhã desta terça-feira. Segun-
do a vice-diretora Clara Márcia 
Costa, o quadro de saúde dos 

detentos normalizou e os sinto-
mas de febre e dores no corpo 
que eles sentiam sumiram. “Eles 
até pediram para voltar às celas. 
Todos estão bem melhores e não 
sentem mais nada. Por via das 
dúvidas, faremos uma avaliação 
médica amanhã (hoje) e, se con-
fi rmarmos a melhora, eles vol-
tarão o mais rápido possível aos 
seus pavilhões”, informou. Na 
unidade, que também abre para 
visita nas quartas-feiras, sába-
dos e domingos, 160 pessoas em 
média têm contato com os pre-
sos todas as semanas. “Aqui não 
é diferente. Temos 352 presos. 
Muitos deles usam máscaras 
diariamente. Os empregados e 
os policiais também usam, mas 

os visitantes não querem”, disse 
Clara.  

Ainda segundo o secretário 
Leonardo Arruda, nas demais 
unidades prisionais da Grande 
Natal, como nos Centros de De-
tenção Provisória (CDPs) e na 
Penitenciária Provisória Profes-
sor Raimundo Nonato Fernan-
des, na zona Norte da cidade, 
não casos suspeitos de gripe su-
ína. “Nossa preocupação maior 
foi com a cadeia de Parnami-
rim. Só que os casos não pas-
saram de suspeitas. Em todas 
as unidades, quando um preso 
apresenta algum sintoma, ele 
é logo levado ao hospital para 
exames e depois fi ca isolado dos 
demais”, assegurou.  

Visitantes não querem usar máscaras nos presídios

Luciana Olimpo: só os casos suspeitos devem ser encaminhados ao Giselda

No Presídio Provisório de Parnamirim, os casos suspeitos de gripe suína não se confi rmaram

Na fi la de espera do Giselda Trigueiro está Camila Medeiros (esq), moradora do Panatis

Hugo França e Alexis 
Peixoto, do Novo Jornal

Continuação da página 9

Se apresentar os sintomas 
da gripe suína, procure o posto 
de saúde mais próximo. Esta é a 
mensagem publicitária do gover-
no estadual dirigida à população 
ameaçada pelo vírus H1N1. Os 
natalenses, no entanto, não estão 
seguindo as instruções e superlo-

tam o Hospital Giselda Trigueiro, 
a única unidade de referência em 
doenças infectocontagiosas. As 
unidades de saúde dos bairros, 
segundo apurou a reportagem 
do NOVO JORNAL, estão cada 
vez mais vazias. Seja por desin-
formação dos usuários, seja por-
que eles não acreditam na quali-
dade do atendimento ou mesmo 
não encontram médico no posto 
para atendê-los.

José Tomas, 29, fl orista, pas-

sou mal à noite, sentindo falta de 
ar e dor de garganta. No dia se-
guinte, resolveu procurar ajuda 
médica por achar que pudesse es-
tar com sintomas da Gripe A. Mas 
ele não teria dado sorte se tivesse 
seguido a mensagem do Governo 
do Estado, amplamente divulga-
da na mídia nos últimos dias, que 
orienta a pessoa procurar o posto 
de saúde mais próximo, caso sin-
ta dores na garganta, febre, tosse 
e espirro. É que o posto de saúde 

nas Quintas, onde mora, não está 
funcionando devido a uma refor-
ma. José Gomes se dirigiu ao Hos-
pital Walfredo Gurgel e lá, diver-
gindo da propaganda ofi cial, foi 
orientado a procurar atendimen-
to no Hospital Giselda Trigueiro. 

“No Walfredo Gurgel fui ex-
tremamente mal atendido. Nin-
guém me dizia para onde eu devia 
ir e foi muita luta para conseguir 
uma simples máscara cirúrgica 
para me proteger”, desabafou. En-

quanto esperava ser atendido no 
Giselda Trigueiro, sem ter certe-
za se seria ou não, uma vez que a 
atendente não lhe deu essa garan-
tia, observou o grande número de 
pessoas que estavam na sua frente 
na fi la de espera. “Eles priorizam 
idosos e crianças. Não sou contra. 
Mas, o problema é que falta mé-
dico e faltam vagas para atender o 
resto”, opinou.

Já a universitária Camila Me-
deiros, 21, não pensou duas ve-

zes. Moradora do Panatis, Cami-
la sequer cogitou a possibilidade 
de procurar o posto de saúde do 
bairro quando apareceram os 
sintomas de tosse, dor de gargan-
ta e moleza no corpo. “Vim direto 
ao Giselda. No posto, eu seria me 
encaminhada direto para cá mes-
mo. Então, resolvi pular a buro-
cracia e garantir meu atendimen-
to”, disse a paciente, que há meia 
hora aguardava na fi la para ser 
recebida pelo médico.

A reportagem percorreu seis 
postos de saúde da cidade, nos 
bairros de Mãe Luíza, Brasília Tei-
mosa, Candelária, Mirassol, Cida-
de da Esperança e Cidade Nova. 
Em todos os postos visitados, so-
mente a assistente de serviços ge-
rais Silvânia Borges de Oliveira 
admitiu ter procurado a unidade 
de Cidade Nova com sintomas 
da Gripe A. Grávida de oito me-
ses, Silvânia disse ter optado pelo 
posto por uma questão de como-
didade. “Eu já faço atendimento 
pré-natal aqui, então aproveitei a 
viagem. Mas sei que a situação do 
posto é precária para esse tipo de 
atendimento”, analisou.

A opinião é confi rmada pela 
própria direção do posto. Antonio 
Celestino Barbosa, diretor admi-
nistrativo da unidade, reconhece 
que a equipe é insufi ciente para re-
alizar o atendimento. Segundo ele, 
o ideal era que o posto contasse 
com pelo menos quatro médicos 
para atendimento geral de urgên-
cia, ao invés dos dois que estão à 
disposição. “Não tivemos nenhum 
caso até agora, graças a Deus. Mas 
se acontecesse tudo que podería-
mos fazer é encaminhar o pacien-
te para o Giselda”, explica.

Além da falta de pessoal, o 
posto de Cidade Nova não possui 
o Tamifl u, medicamento reco-
mendado no tratamento da Gri-
pe A. O remédio se encontra em 
estoque apenas nas Unidades de 
Saúde Integrada, que comportam 
outros tipos de atendimentos es-
pecializados além da urgência. 
Caso procure um posto e tenha a 
suspeita confi rmada, o paciente 
pode ser encaminhado para uma 
Unidade Integrada onde terá di-
reito ao remédio de acordo com 
a prescrição do médico. Ainda 

assim, segundo Antonio Barbo-
sa, a orientação principal é enca-
minhar para o Giselda. “O aten-
dimento lá é mais especializado 
para esse tipo de caso”.

Eleazário Damião de Carva-
lho, diretor da Unidade Integrada 
da Cidade da Esperança, uma das 
autorizadas a distribuir o remé-
dio, garante que o estoque é su-
fi ciente para atender a demanda, 
mas que até agora nenhum caso 
atendido na unidade teve suspei-
ta confi rmada. “Atendemos pes-
soas de toda a zona Oeste e até 
de outros bairros, mas não hou-
ve nenhum caso de suspeita con-
fi rmada até agora. O número de 
pessoas que nos procura com os 
sintomas da gripe é muito baixo”.

Para a diretora da Unida-
de de Saúde de Candelária, Lu-
ciana Olimpo, a preferência dos 
pacientes pelo Giselda é fruto 
da desinformação. Segundo ela, 
quando alguém procura o posto, 
o procedimento correto é que o 
paciente seja avaliado pelo médi-
co.  Somente em caso de suspeita, 
é que será encaminhado ao Hos-
pital Giselda Trigueiro. 

Postos de Saúde vazios, 
Giselda superlotado

Faltam pessoal e medicamento

MIRASSOL CANDELÁRIA GISELDA TRIGUEIRO

BRASÍLIA TEIMOSA MÃE LUIZA
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Campanha contra abuso sexual 

Polícia silencia Presos ela PRF  

Rayanne Azevedo, do Novo Jornal

Há meio século eles eram apenas ra-
pazes que concluíam o curso científi co – 
ou o que hoje conhecemos como ensino 
médio. Grande parte deles sequer havia 
atingido a maioridade. No último sábado 
(12), a turma Dr. Jessé Pinto Freire do Co-
légio Marista, formada por 20 alunos fi -
lhos de famílias proeminentes da cidade, 
reuniu seus membros 50 anos depois para 
rememorar os velhos tempos de camara-
dagem. Na lista da chamada fi guram per-
sonalidades ilustres, professores, políticos, 
médicos e administradores. Em clima de 
comoção e alegria, eles se cumprimenta-
vam como se todas as lembranças guarda-
das no fundo da memória fossem alheias 
à passagem do tempo.

Quem organizou o reencontro, curio-
samente, foi o mesmo trio que encabe-
çou todos os eventos do ensino científi co 
e ginasial na época: João Ferreira de Melo 
Neto, agrônomo aposentado, Airton Soa-
res Costa e Luiz Antônio Porpino, ambos 
administradores. Mais conhecido como 
Marechal Porpa, Luiz Antônio sabe de cor 
nomes e datas sobre cada coisa que diz 
respeito à escola em que estudou – resquí-
cio da educação rígida e criteriosa da ins-
tituição. A excitação ao relembrar tudo de 
uma vez só o põe em um ritmo frenético 
de raciocínio enquanto ele cita dados com 
uma memória de elefante. “Está vendo 
essa revista?”, pergunta enquanto aponta 
uma fotocópia. “É a Echos, publicação do 
Marista que falava sobre tudo do colégio 
e seus alunos. Foi lançada em 1935. Tem 
também a Salve Maria, dos anos 40”.

A história do Marista começou em 

1897, com a chegada dos primeiros ir-
mãos ao Brasil. Em 1903 foi fundado o 
primeiro colégio em Natal, exclusivo para 
homens, que funcionava na Igreja do 
Galo, antiga Catedral. Em 1938, a insti-
tuição mudou-se para uma nova sede, lo-
calizada no cruzamento da Avenida Deo-
doro da Fonseca com a Rua Apodi, onde 
permanece até hoje. De acordo com Por-
pa, pouca coisa mudou na estrutura da 
construção de lá para cá. As dimensões 
do Marista, colossais para uma época em 
que a capital potiguar concentrava pou-
quíssima gente, serviam como internato, 
semi-internato e externato. Muitas famí-
lias poderosas do interior enviavam seus 
fi lhos para serem educados lá, sob os cui-
dados dos padres que regiam a institui-
ção. Uma das colônias de internato mais 
fortes na época do Marechal Porpa era a 
do município de Nova Cruz. Nos anos 50, 
boa parte da nata intelectual saiu daque-
les bancos, fenômeno que conferiu reno-
me ao Marista. O único rival da época era 
o Colégio Atheneu, famoso por reunir os 
maiores professores do Rio Grande do 
Norte, entre eles Câmara Cascudo. Até 
a década de 50, a linha conservadora do 
Marista aceitava apenas padres em seu 
corpo docente e o ensino para mulheres 
só foi ser permitido na década de 70.

Causos
O orador da turma Dr. Jessé Pinto 

Freire, Antônio Ferreira Sobrinho, mé-
dico e ex-prefeito de São Rafael, relem-
bra a disciplina imposta na época pelos 
religiosos às gargalhadas. “Eu me lem-
bro que, no dormitório, só tínhamos per-
missão para falarmos uns com os outros 
à noite se levantássemos a mão e o nos-

so padre supervisor autorizasse. Nós fi -
cávamos revoltados e queríamos dar um 
jeito de protestar, mas isso também não 
era possível”, conta. Para driblar a vigi-
lância severa, os meninos tiveram a ideia 
de iniciar uma crise de tosse simultânea 
na hora de ir dormir. A tentativa, contu-
do, fracassou. “O padre entrou no quarto 
e disse ‘se essa tosse não cessar agora vai 
todo mundo para a mesa estudar’. Aquilo 
foi um santo remédio, a gente se calou ra-
pidinho. Ainda tentamos fi ngir uma crise 
de espirros depois, mas isso também não 
deu muito certo”, lamenta. Outro causo, 
contado e relembrado pelos ex-alunos 
presentes, foi a maior excursão até en-
tão realizada pelo colégio, com destino a 
Paulo Afonso, no ano de 1958. “Ninguém 
queria assumir a responsabilidade pela 
turma porque tinham medo do trabalho 
que iríamos dar”, afi rma Antônio.

Solenidade
Parte essencial das tradições católicas 

do Marista, a missa de celebração dos 50 
anos da turma foi rezada por Dom Heitor 
de Araújo Sales, arcebispo emérito apo-
sentado, irmão de Dom Eugênio Sales, 
que é reconhecido como a maior fi gura 
da igreja apostólica romana. Ambos já 
passaram pelos bancos do Marista, tor-
nando-se capelões mais tarde e cuidan-
do da parte religiosa da escola. Dentre os 
20 alunos da turma Dr. Jessé Pinto Freire, 
dois deles, Abmael de Morais e Edmar de 
Paiva receberam homenagens póstumas 
nos depoimentos prestados pelos antigos 
colegas de classe. O ex-governador Ge-
raldo Melo não esteve presente na soleni-
dade. Ex-alunos Maristas de outras tur-
mas também compareceram ao evento. 

O procurador geral de Jus-
tiça, Manoel Onofre Neto, vi-
sitou ontem o NOVO JORNAL 
para divulgar campanha educa-
tiva instigando o cidadão a usar 
o Disque Denúncia Nacional 
(basta ligar 100) para denun-
ciar situações de exploração se-
xual e abuso sexual. “As estatís-
ticas mais recentes colocam o 
RN em 8o lugar no número de 
denúncias. Mas ainda há sub-
notifi cação”, informou o pro-
curador geral, que foi recebido 
pelo jornalista e diretor Cassia-
no. Arruda. 

A campanha educativa em 
anúncios de jornal, spots de rá-
dio e VT’s televisivos, conta com 
a participação de cantores do axé 
music baiano como Bel Marques 
(Chiclete com Banana), Durval 
Lélis (Asa de Águia) e Margare-
th Menezes, fruto de uma parce-
ria fi rmada entre o MP do Rio 
Grande do Norte com a Procu-
radoria de Justiça da Bahia, uma

vez que se uniram para buscar 
estratégias conjuntas no comba-
te à exploração sexual infanto-
juvenil, dentre outras violências 
sexuais.

Com  a divulgação do Disque 
100 espera-se que mais pesso-
as possam de fato informar so-
bre situações de violência sexual 
contra crianças e adolescentes, 
especialmente aquelas pratica-
das dentro de casa e por pessoas 
próximas ou familiares. O Dis-
que Denúncia funciona da se-
guinte forma: o MP toma conhe-
cimento dos números através do 
sistema que é unifi cado e que faz 
a triagem por cada estado. 

A partir disso a instituição 
faz os monitoramentos e enca-
minhamentos necessários tanto 
para Delegacias Especializadas, 
Conselhos Tutelares quanto para 
o próprio MP, que também pode 
ser acionado para enfrentar, 
combater e prevenir esse tipo de 
violência.

O professor Paulo Rosman, 
que integra o Programa de En-
genharia Oceânica da Universi-
dade Federal do Rio de Janeiro 
e é especialista em emissários 
submarinos, acha desnecessário 
que esse sistema de escoamento 
de esgoto em Natal possua uma 
estação de tratamento de nível 
secundário. Ele também propõe 
que, caso a Caern queira manter 
sua estação equipada a esse ní-
vel, o tamanho da extensão do 
emissário pode ser diminuído 
em 100 metros. O plano corren-
te da companhia é fazer uma es-
tação de tratamento secundário 
e escoar os dejetos a 2.732 me-
tros da Praia de Alagamar. O 
custo deste projeto está estima-
do em R$ 80 milhões.

“O que está em jogo é dinhei-
ro público. O tratamento secun-
dário com essa extensão pro-
posta dá uma sobre-segurança, 
mas é desnecessário”, afi rma o 
professor. Segundo ele, se a Ca-
ern optasse por um investimen-
to mais barato, mas de igual efi -
cácia, poderia aplicar o valor 
economizado em outras obras 
de saneamento em Natal. O pro-
fessor Rosman apresentou essa 
conclusão na manhã de ontem, 
ao divulgar o resultado de um 
estudo minucioso do compor-

tamento da pluma (resultado da 
diluição do esgoto no mar) nas 
marés das praias de Natal pró-
ximas ao local onde o emissário 
será instalado. 

O resultado foi uma simula-
ção feita pelo programa Sibahia, 
o mesmo usado em estudos 
encomendados por empresas 
como a Petrobrás, Vale do Rio 
Doce e Eletrobrás. O progra-
ma usou dados recolhidos pela 
UFRN e outras instituições que  
já haviam feitos estudos prévios 
na área. Para a simulação, usou 
como parâmetros as situações 
mais “realistas e pessimistas” de 
direção e velocidade dos ventos, 
em picos climáticos tanto do ve-
rão como do inverno. 

No caso, foram feitos estudos 
baseados em valores de tempe-
raturas colhidos nos meses de 
fevereiro e setembro em Natal. 
A temperatura tem infl uência 
direta no comportamento das 
bactérias presentes na pluma. 
Quanto mais quente, mais rá-
pida a eliminação. O que se viu 
foi risco zero de contaminação 
da zona de balneabilidade das 
praias do litoral natalense. O 
Idema e a Associação Ame Pon-
ta Negra, críticas do projeto da 
Caern, não enviaram represen-
tantes ao evento.

anos depois50
“Em breve daremos uma res-

posta à sociedade”. A afi rmação 
do delegado geral de Polícia Ci-
vil Elias Nobre de Almeida Neto 
é a única novidade no caso do 
sequestro relâmpago do empre-
sário Roberto Bezerra, um dos 
sócios da Destaque, responsá-
vel pela promoção do Carnatal. 
Ontem fez uma semana que ele 
foi abordado quando se prepa-
rava para conceder uma entre-
vista na TV União. Por três ho-
ras, Roberto fi cou em poder de 
quatro bandidos e ainda teve 
que presenciar o assassinato de 
um rapaz de 19 anos no bairro 
de Nova Descoberta. “Estamos 
trabalhando. Não podemos re-
velar se temos suspeitos ou se já 
chagamos a algum nome”, disse. 

Agentes da Polícia Rodovi-
ária Federal efetuaram dez pri-
sões durante este último fi nal 
de semana, sendo seis casos 
por embriaguez ao volante. En-
tre os dias 11 e 13 foram reali-
zados 365 testes de bafômetro, 
resultando na autuação de 13 
condutores, dos quais seis fo-
ram detidos justamente por co-
meterem o crime de trânsito 
previsto no artigo 306 do Códi-
go de Trânsito Brasileiro. Entgre 
os casos, em Mossoró, no Km 34 
da BR 304, às 19h da última sex-
ta-feira (11), foi detida Antônia 
Maria Silva Alves, de 44 anos, 
por se envolver em acidente de 
trânsito com vítima grave. A 
ocorrência foi encaminhada à 
Delegacia de Polícia Civil local.

Jornalista Cassiano Arruda recebe visita do procurador Manoel Onofre Neto

| EMISSÁRIO SUBMARINO |

Especialista afi rma que custo 
da obra pode ser reduzido

| MARISTA | Vinte alunos que concluíram o 
curso científi co em 1959 celebram o reencontro 

AUGUSTO RATIS/NJCEDIDA/LUIZ ANTÔNIO PORPINO

ARGEMIRO LIMA/NJ

Lembranças da excursão para Paulo Afonso Ex-alunos participam de missa celebrada por Dom Heitor de Araújo Sales
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| INAUGURAÇÃO | Natal ganha loja especializada em móveis e acessórios exclusivos e shopping consolida terceiro piso como espaço de luxo

“O terceiro piso foi 
pensado como um 
espaço de moda, 
mas também abriga 
outras lojas para 
consumidores das 
classes A e B”
Flávio Rocha
empresário

O terceiro piso do shopping, no topo da pirâmide social, reúne um mix de lojas destinado a um público com alto poder aquisitivo

O empresário Flávio Rocha (à esq.) e Afrânio Marinelli, superintendente Atores globais participam da inauguração da loja Etna

Rayanne Azevedo, do Novo Jornal
Fotos: Magnus Nascimento

COM DIREITO À presença dos atores globais Sérgio Marone, 
Iran Malfi tano e Guilhermina Guinle, que desfi laram entre os 
poucos e selecionados convidados, o Midway Mall  deu mais um 
passo rumo à consolidação de um mercado em expansão, o dos 
artigos de luxo, com a inauguração da Etna Home Store, no ter-
ceiro piso. O burburinho chamou a atenção de vários frequen-
tadores do shopping, que se aglomeraram na frente da loja, em 
busca de um clique ou um alô das celebridades. 

A inauguração, propositadamente pensada para repercutir 
entre os clientes que transitam pelo Midway, usou de uma estra-
tégia de marketing para associar seus produtos à imagem dos fa-
mosos que estiveram por lá. Segundo a assessoria de imprensa da 
cadeia de lojas, o clima de exclusividade da ocasião ajuda a criar 
expectativa no público e incita a curiosidade pela marca.

Anunciada como uma das principais no segmento de móveis 
e artigos para decoração no Rio de Janeiro e São Paulo, a Etna 
Home Store chegou a Natal na última sexta-feira (11) para abo-
canhar um nicho de mercado abarrotado de consumidores ávi-
dos. A área ocupada é de 3.000 m2 e concentra 12 mil itens dis-
postos ao longo de dois pisos. A cidade e a localização da nova 
loja não foram escolhidas à toa – a megastore é uma das apos-
tas do Midway e divide o terceiro piso com nomes como Calvin 
Klein, Claudia Simões, Adidas, Levi’s e outras tantas grifes pode-
rosas, ampliando o leque de opções especialmente voltadas para 
atender às classes A e B.

A pirâmide social 
De acordo com o superintendente do Midway, Afrânio Mari-

nelli, a concepção do terceiro piso como um espaço de luxo faz 
parte do ambicioso objetivo do empreendimento: atingir todas 
as camadas de consumidores. Para chegar lá, a estratégia adota-
da foi o investimento pesado na ampliação do mix de lojas que 
deverão satisfazer boa parte da demanda dos natalenses – de 
gente simples a consumistas com limites de cartão mais altos. 
Até agora, o terceiro piso contabiliza 71 lojas em funcionamento 
e R$ 65 milhões investidos. “A ideia é que o cliente das classes 
A e B vá a um só lugar onde possa ter todas as suas necessida-
des atendidas”, afi rma Marinelli. Se esse cliente desejar comprar 
um chiclete, por exemplo, não precisará descer até o segundo 
piso – a mesma bomboniere foi construída no último piso com 
o diferencial de apresentar uma vitrine bem mais discreta. Se no 
andar de baixo a loja exibe pirulitos e chicletes numa profusão 
desordenada de cores, acima o cuidado para não sufocar o con-
sumidor é visivelmente maior. Outras duas lojas, a Boticário e a 
Ecológica, repetiram o feito e inauguraram lojas diferenciadas 
no terceiro pavimento.

Embora reconheça que o modelo de organização do Midway 
se baseie numa segmentação de públicos por andar – à medida 
que se sobe as escadas rolantes, chega-se também ao topo da pi-
râmide social –, Marinelli afi rma que clientes de diferentes situ-
ações econômicas deverão transitar tranquilamente entre os três 
pisos porque não é tudo estritamente dirigido a um segmento es-
pecífi co. Ele cita o cinema e a livraria para sustentar o argumen-
to. O proprietário da Etna, Nelson Kauff man, engrossa o discurso 
ao defender que os artigos à venda na loja são oferecidos a preços 
que cabem no bolso de qualquer consumidor do shopping. “Nos-
so lema é ‘design ao seu alcance’”, afi rma.

DESIGN E ESTILO

A inauguração de um novo pavimento 
em tempos de crise foi, segundo um dos pro-
prietários do Midway, Flávio Rocha, uma ati-
tude ousada. “Desde de que o shopping abriu 
nós só registramos aumento no movimento. 
Isso acontece porque pensamos diferente. 
Realizamos pesquisas com os visitantes para 
saber sobre as necessidades deles e o que ain-
da podemos oferecer ao público. O terceiro 
piso foi pensado como um espaço de moda, 
mas também abriga outras lojas para os con-
sumidores das classes A e B”, explica. 

É agindo sob essa perspectiva de agregar 
cada vez mais opções de lazer que o Midway 
deve se estabelecer de vez como o programa 
de domingo de pelo menos 60 mil famílias 
natalenses. A casa de espetáculos multiu-

so no terceiro piso, ainda sem data previs-
ta de inauguração, deverá abocanhar mais 
um nicho de mercado ao oferecer um espa-
ço que abrigará shows, espetáculos teatrais, 
congressos e eventos similares. Quando es-
tiver pronta, terá capacidade para compor-
tar até 1.400 pessoas sentadas e 3.500 em 
pé. O custo total da empreitada fi cou orçado 
entre R$ 35 milhões e R$ 40 milhões. Uma 
das atrações cotadas para a noite de abertu-
ra é o cantor Roberto Carlos. 

Passeando pela Etna, é difícil acreditar 
que a loja não vá conquistar o público a que 
se destina. Isso fi cou claro na noite da inau-
guração, regada a uísque e champanhe. Um 
DJ, trajado a rigor, ainda animou a noite de 
abertura da loja. 

Casa de shows terá espaço para 1.400 pessoas

O MAPA DO 3º PISO
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LITERATURA

roteiro@novojornal.jor.br

FOTOS: D’LUCA/NJ

CONFRATERNIZAÇÃO DA CDL

Paulo de Paula e Zélia de Paula 

Ricardo Abreu, Marcelo Queiroz e Paulo César Medeiros 

Sueli e José Maria Vilar 

Zeca Melo e Rosana 

Jussara Freire, Sérgio Freire, José Pinto Freire e Elza 

Maria Almeida, Solange Lira e Magda Patriota 

Wagner Patriota e Magda Patriota 

Suely Campelo, Afrânio Miranda e Alaídes Gurgel 

Ricardo Abreu e Cristiane

Zélia, Jussara, Karinna e Cristiane 

Marcelo Rosado e Leda Cabral 

Paulo César, Auxiliadora, Eduardo Vila e Marluce 

A PRINCESA E O SAPO
Livre. Cinemark: 11h25 - 13h40 - 15h55 - 18h40 - 20h55 Moviecom: 15h05 – 17h05 – 
19h05 – 21h05

SUBSTITUTOS – 14 anos. Cinemark: 11h15 - 13h25 - 15h40 - 17h50 - 20h05 - 22h10

HERBERT DE PERTO - 10 anos. Moviecom: 15h15 – 17h15 – 19h30 – 21h30

A QUASE VERDADE - 14 anos. Cinemark: 14h

ATIVIDADE PARANORMAL - 14 anos. Cinemark: 11h55 -15h50 - 17h55 - 20h00 - 22h05 
Moviecom: 15h45 – 19h00 – 21h15

PLANETA 51 - Livre. Cinemark: 12h50 - 15h00 - 17h10 - 19h20 Moviecom: 15h20 – 
19h10

LUA NOVA
12 anos. Cinemark: 13h10 - 16h00 - 18h50- 21h45 (DUB), 12h00 - 14h50 - 17h40 - 
20h30 - 23h20 (LEG). Moviecom: 18h15 – 20h45 (DUB), 14h15 – 16h45 – 19h15 – 
21h45 (LEG)

BESOURO – 14 anos. Moviecom: 16:10

2012 – 12 anos. Cinemark: 12h30 - 15h45 - 19h05 - 21h30 - 22h20 Moviecom: 14h25 – 
17h25 – 20h30 (DUB), 21h10 (LEG)

TERÇA DE BAMBAS - A noite é de chorinho e clássicos do samba na Taverna Pub, com os 
grupos Nem Choro Nem Vela e Black Samba. O som começa às 22h. 

PRAIA MUSICAL - O grupo Pra Sambar interpreta somente clássicos do samba na praça 
de alimentação do Praia Shopping. A música começa às 20h. 

ZÉ LEZIN - O humorista Zé Lezin se apresenta nos dias 14 e 15 de dezembro no Teatro 
Alberto Maranhão, às 20h, com o novo show “O Pirú de Zé Lezin”. Mais informações: (84) 
3222-3669.

UBAIA DOCE - O escritor Aluísio Azevedo Júnior lança hoje a partir de 18h30, o seu terceiro 
livro. Um romance com espiritualidade e crenças religiosas. Livraria Potylivros da Avenida 
Salgado Filho, próxima ao Natal Shopping.

TÁBUA DE MARÉS

Dia
15









Terça-feira Lua Minguante

10:13

16:41

22:42

04:30

0.40m

2.00m

0.29m

1.86m
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| PROJETO | Empresa especializada em reciclagem patrocina artista 

e investe em recursos humanos, incentivando a expressão artística 

Operários (acima) participam de ofi cina  orientada pelo performático (à esq.) Guaraci Gabriel e produzem arte coletiva

Reciclar é uma 

arte
Hugo França, do Novo Jornal
Fotos: Wallace Araújo

A NOVA MOSTRA da arte do 
artista potiguar Guaraci Gabriel 
foi aberta no sábado passado (12) 
e compartilhou do mesmo nome 
da empresa de reciclagem que 
fora inaugurada, a Recicla. A exi-
bição foi composta por obras an-
tigas do artista, que foram revita-
lizadas, e projetos desenvolvidos 
em parceria com os funcionários 
da empresa.

Juntos há 20 anos, Guaraci e a 
Compradora de Metais Patrícios 
Ltda. (Compal), conjunto de em-
presas do qual a Recicla faz par-
te, geraram frutos de cunho so-
cial e artístico e obras de arte de 
renome internacional. Natural de 
São Pedro do Potengi, no interior 
do estado do Rio Grande do Nor-
te, Gabriel veio para Natal há 23 
anos, onde começou sua carreira. 
À procura de uma melhor qualifi -
cação, Guaraci pensou em cursar 
artes plásticas na UFRN, mas um 
teste de aptidão aplicado por um 
professor da universidade, que 
Guaraci prefere não citar o nome, 
o reprovou. “Anos depois, o mes-
mo professor veio parabenizar as 
minhas obras”, diz o artista. Aos 
17 anos, encontrou uma oportu-
nidade de produzir arte e agar-
rou-se a ela.

Três anos depois, Guaraci co-
meçou a produzir suas obras com 
o apoio da Compal, em Mosso-
ró. “Eu pedia ao gerente pra se-
parar o material pra mim, mas 
não comprava porque não tinha 
dinheiro”, explica. Com a situa-
ção, o então gerente da empresa 
na época chamou Guaraci para 
desenvolver trabalhos com o ma-
terial reciclável. A parceria, que 
durou por vinte anos, hoje foi 
transferida para a mais nova em-
presa do grupo, a Recicla.

Quando a Compal decidiu 
abrir uma fi lial em Natal, Guaraci 
apresentou um trabalho a ser de-
senvolvido junto à nova empresa. 
Esse projeto envolvia trabalhos 
voltados para sustentabilidade e 
que agregassem algo a mais aos 
produtos da Recicla. Apesar de 
possuir um trabalho de renome 
e já ser conhecido no conglome-
rado de empresas que formam o 
grupo, Guaraci, juntamente com 
a direção, teve que se adaptar ao 
novo ambiente de trabalho e, para 
mostrar aos funcionários que não 
era alguém diferente, começou a 
se vestir como eles. “Eu vinha to-
dos os dias vestindo o colete e o 
capacete, pra não haver diferen-
ça”, explica.

O primeiro trabalho proposto 
fora o de pintar as paredes da em-
presa com desenhos dos funcioná-
rios. Segundo o diretor presidente 
da Recicla, Patrício de Medeiros, 
foram realizadas palestras e tra-
balhos de conscientização para 
que os funcionários começassem 
a interagir e assim aderir à novi-
dade. “Demos um prazo para que 
os desenhos fossem entregues e, 
com o término do prazo, apenas 
três trabalhos chegaram. Foi en-
tão começamos com as palestras”, 
diz o diretor. 

 O projeto ainda teve que su-
perar preconceitos, como a li-
gação entre arte e homosse-
xualidade, mas, depois que os 
trabalhadores começaram a ver 
os resultados dos colegas, o tabu 
foi quebrado. 

Após o trabalho de conscien-
tização, os funcionários começa-
ram a participar, querendo mos-
trar seus desenhos para os colegas 
de profi ssão e para a família, que 
visitou o local na manhã de do-
mingo durante a festa de confra-
ternização anual. Hoje não existe 
mais espaço nas paredes para os 
desenhos. “O projeto traz huma-

nização para a empresa. Nós con-
seguimos dar a oportunidade a 
alguns de mostrar um potencial 
adormecido”, completa. 

Humanização
As obras da exposição conta-

ram com ajuda dos funcionários 
da empresa de reciclagem. Inex-
perientes, muitos deles tiveram a 
primeira experiência com a arte 
contemporânea e, apesar dos pre-
conceitos dos colegas, hoje existe 
uma disputa para ver quem pre-
enche as paredes da companhia 
com as atividades artísticas. A 
mudança na rotina de trabalho 
trouxe uma nova sensibilidade 
para os funcionários.

Ricardo José da Silva, 23, au-
xiliar de serviços gerais, teve con-
tato com a arte no ensino médio. 
“Na escola era ruim, o professor 
mandava a gente fazer tal dese-
nho, mas aqui a gente tem liber-
dade”, comenta. 

 A rotina do funcionário con-
tinua a mesma. Acorda às 4h, dei-
xa a companheira no ponto de 
ônibus, vai para a empresa, onde 
aproveita para dormir até começar 
o horário de serviço, ou melhor, o 
horário de produzir arte. “A dife-
rença agora é que o trabalho fi cou 
muito mais prazeroso”, explica.

Entre os funcionários que tra-
balham com Guaraci, está o solda-
dor Wallace Natâ, 22, que acorda 
para trabalhar às 5h30. Desde os 
13 anos,  Wallace mexe com solda-
gem de metais. Nunca tinha pen-
sado em fazer um curso profi ssio-
nalizante e agora, com as ações do 
artista, já pensa em se qualifi car. 
“Cada dia eu aprendo algo novo, 
quero agora é me especializar”, diz.

Recicla
 Entre os projetos revitalizados 

do artista, estão o “Pietá de Mi-
chelangelo”, que inicialmente, em 
1999, era composta em aço inox 
e o corpo do próprio artista, que 
representava o Jesus Cristo. Dessa 
vez a obra foi apresentada sem o 
corpo de Guaraci e, no lugar dele, 
um Jesus feito de alumínio. “Não é 
algo meu, é fruto do coletivo”, defi -
ne Guaraci Gabriel.

Outra obra transformada 
pelo artista é o “Muro que há en-
tre nós”, que há 10 anos fora ex-
posta, representando o muro de 
Berlim. 

 Na exposição, a obra agre-
gou-se ao muro de 230 metros 
existente na empresa. O muro 
possui desenhos dos próprios 
funcionários, que dão ênfase à 
humanização da indústria. “Os 
desenhos fi caram tão bons que 
eu vou comprar os direitos auto-
rais de dois ou três deles”, comen-
ta o artista.

 A exposição contou ainda 
com outras obras de Guaraci Ga-
briel. Nas proximidades do lo-
cal, pode-se avistar a empresa ao 
longe, pela escultura gigante de 
Dom Quixote de La Mancha logo 
acima do portão principal. 

  A obra tem quatro metros de 
comprimento e é feita de alumí-
nio e isoladores elétricos de cerâ-
mica. O trabalho “Gaka”, de 1994, 
presente na primeira exposição 
do artista e, mais oito novas pe-
ças completam a exposição. 

 Outra novidade é a recria-
ção da Monalisa, de Leonardo da 
Vinci, com latinhas de alumínio.

  As obras dos funcionários-
artistas foram voltadas para te-
mas ecológicos, por indicação de 
Guaraci Gabriel. “Alguns funcio-
nários tentaram sofi sticar seus 
trabalhos, mas acabaram atrapa-
lhando. A maioria dos desenhos 
é puro talento”, comenta o artista. 
A exposição também contou com 
quadros do artista potiguar espa-
lhados pela empresa e esculturas 
que foram trabalhadas na hora.
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| COPA DO BRASIL | 

| CORÍNTIANS | 

Goleiros:
Rodolpho - Renovação
Adson - Renovação

Zagueiros:
Adalberto - Renovação
Robson – Bragantino/SP
Edson Rocha - Renovação
Fabiano – ABC/RN

Laterais:
Berg – Renovação
Thoni - Renovação
Eduardo Igor – Alecrim/RN

Volantes:
Adriano Peixe - Standard 
Sumgayit/Azerbaijão
Elielton – Ferroviário/CE
Robson – Alecrim/RN
Hércules – Alecrim/RN
Julio Terceiro - Renovação

Meia
Diogo – Ferroviário/CE

Atacantes
Maurício Pantera – Alecrim/RN
Helinho – Renovação

AMÉRICA PARA 2010

| 2010 |  Atletas iniciam pré-temporada de olho no Estadual; 

clube está desde 2003 sem títulos e objetivo é pôr fi m ao jejum

HUMBERTO SALES/NJ

Bruno Araújo, do Novo Jornal

O VELHO DITADO popular lembra: “Deus aju-
da a quem cedo madruga”. Para levar a máxima 
a sério e, enfi m, sair da fi la e voltar a conquistar 
um título estadual, o América antecipou sua pré-
temporada apresentando parte do elenco que dis-
putará as competições do primeiro semestre de 
2010. Desde 2003 sem levantar uma taça sequer 
– o último título foi o Estadual daquele ano –, a 
diretoria americana aposta em uma equipe com 
jogadores que disputaram a temporada 2009 pelo 
clube, atletas da região, além de jovens das cate-
gorias de base e três ou quatro “medalhões” para 
tentar o título do Campeonato Potiguar. 

Na tarde de ontem, oito atletas profi ssionais 
e outros dez da base se apresentaram ao técnico 
Paulo Moroni para realizar os primeiros treinos fí-
sicos para a temporada do ano que vem. “Fizemos 
um pedido à diretoria para dar início aos traba-
lhos antes do previsto – a data anterior era 2 de ja-
neiro – a fi m de dar ritmo aos atletas que estavam 
parados há mais tempo e começarmos a competi-
ção com todos em 100% de suas condições físicas e 
técnicas”, declarou o treinador alvirrubro.

Do elenco apresentado, o atacante Maurício 
Pantera, Eduardo Igor, Robson e Hércules – que 
chegou ao fi nal dos trabalhos – disputaram a Sé-
rie D pelo Alecrim. Somam-se a eles os jogadores 
Elielton e Diogo, que atuaram pelo Ferroviário/
CE também pela Quarta Divisão, Fabiano, ex-
ABC, Berg, que renovou contrato, e dez juniores 
que disputarão cinco vagas no time profi ssional. 

“Ouvi falar bem do América e sei que é um clube 
de tradição. Venho com o objetivo de dar ao clube 
esse título que a torcida espera há seis anos”, afi r-
ma o pernambucano Diogo. Artilheiro do Verdão 
na “D”, Pantera promete gols para a temporada. 
“Fico feliz por estar aqui. Vim para fazer gols e dar 
títulos ao América”, declara.

Os demais atletas que renovaram contrato 
com a América, assim como as novas contrata-
ções, deverão chegar até o fi nal da semana, com a 
apresentação do restante do elenco prevista para 
o dia 27 deste mês.

Uma chance para subir
O treinador Paulo Moroni destaca a impor-

tância de mesclar experiência, técnica e força de 
vontade para chegar ao título do Estadual e sur-
preender na Copa do Brasil, para chegar à Série 
B em condições de fazer um bom trabalho. Para 
tanto, ele aposta na integração de cinco jogado-
res da base para compor o elenco para as com-
petições que o clube vai disputar no primeiro se-
mestre. “Temos dez garotos à nossa disposição e 
vamos observá-los. Desses, cinco deverão passar 
ao elenco profi ssional, pois tenho certeza que de-
veremos ter gratas surpresas com esses jovens va-
lores que o clube está formando”, espera o coman-
dante rubro. Morni acredita que 2010 será o ano 
do América. “Começamos cedo e, por isso, saímos 
na frente. Temos condições de conquistar o Esta-
dual e garantir ânimo e tranquilidade, pois sabe-
mos que a Série B será uma consequência do tra-
balho que estamos começando”, prevê.

América
sai na frente

São José enfrenta 
alvirrubro potiguar

Galo contrata mais 
seis jogadores

O América conheceu neste 
fi nal de semana o seu adversá-
rio na 1ª fase da Copa do Brasil 
2010. O Campeão estadual do 
Amapá, São José, enfrentará o 
América no dia 24 de fevereiro, 
no estádio Zerão. De acordo com 
o regulamento do campeonato, 
se o América conseguir vencer 
por dois ou mais gols de diferen-
ça no Zerão, se classifi ca para a 
próxima rodada sem precisar do 
jogo de volta em Natal.

O Corintians de Caicó apre-
sentou no último fi nal de sema-
na, mais seis jogadores para o 
Estadual 2010. São eles: o meia 
Skilo e o lateral-esquerdo Rafa-
el, vindos do futebol cearense; 
o goleiro Diogo, o meia Salda-
nha, o atacante Gabriel e o vo-
lante Deivison, que jogavam no 
América-MG. Ontem chegaram 
o atacante Robson, que teve pas-
sagem pelo futebol espanhol, e 
o goleiro Deivid, que jogou no 
Guarani-SP. O clube ainda tenta 
a contratação do atacante Wes-
ley, que se destacou no Campeo-
nato Mineiro de Juniores. O clu-
be que será comandado por Bira 
Lopes, faz amistoso no dia 28, 
em Riacho dos Cavalos/PB. An-
tes disso o time do Seridó deve-
rá se apresentar diante da torci-
da, no estádio Marizão contra o 
Ferroviário-CE, com data ainda 
a ser defi nida.   

Moroni decidiu dar uma chance a juniores: cinco serão aproveitados
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FOTOS: HUMBERTO SALES/NJ

A torcida teve a oportunidade de ver Souza em campo mais uma vez

Sedna Carla não perde nenhum jogo do América

Júlio Costa levou o Lucas, de 11 anos, para conferir o amistoso

Barata, 37se prepara para voltar aos gramados e Rodriguinho vai para o Bragantino

BANDEIRANTES 
13h45 Mundial de Clubes 

BANDSPORTS 
15h Maratona Nice-Cannes 
15h30 Futebol Americano: NFL 
- San Diego Chargers x Dallas 
Cowboys 

ESPN 
14h Mundial de Clubes Fifa 
2009: Estudiantes 

19h45 Campeonato Paulista de 
Futsal 

SPORTV 
14h Mundial de Clubes Fifa 
16h Brasileiro Sub-20: Sport x 
Fluminense 
19h Brasileiro Sub-20: 
Corinthians x Barueri 
21h30 Liga das Américas de 
Basquete Halcones Rojos x 
Flamengo 

NA TEVÊ

*Programação fornecida pelas emissoras, sujeita a alterações - horário de  Brasília

| SOLIDARIEDADE | Jogos de amigos 

reuniu veteranos e iniciantes no JL

Júlio César Rocha,
do Novo Jornal

RIVALIDADE E solidariedade 
são palavras bastante diferentes, 
mas rimam bem com o clima fes-
tivo de fi m de ano. No fi m de se-
mana, dois nomes conhecidos das 
maiores torcidas do estado, ABC 
e América, fi zeram uma partida 
com um placar daqueles elásticos: 
800 quilos de alimentos arrecada-
dos para caridade. 

Souza, o último grande ídolo 
alvirrubro, e Wallyson, uma es-
trela ainda em ascensão revelada 
pelo ABC, reuniram os amigos no 
Juvenal Lamartine e, entre uma e 
outra jogada de efeito, o assunto 
fora de campo não podia ser ou-
tro: futebol.

Do lado de Souza, jogadores da 

base e do atual elenco americano, 
como o volante Júlio Terceiro, que 
renovou contrato e acredita num 
ano vitorioso para o alvirrubro. “O 
planejamento está sendo bem fei-
to e vamos trabalhar pra conseguir 
ganhar o campeonato estadual”.

O time de Souza foi comanda-
do por Paulo Moroni, que já apro-
veitou a oportunidade para conhe-
cer os jogadores que irá comandar 
em 2010. “Estamos fazendo um 
trabalho de estruturar o time do 
América, com a manutenção da 
base e chegada de reforços para 
entrar com chances reais no Esta-
dual”, comentou.

Pelo time de Wallyson, atle-
tas que já vestiram a camisa do 
ABC, como o meia Barata, 37, 
que vem se preparando nos úl-
timos três meses para voltar ao 
futebol. “Estou conversando com 

times paulistas e daqui do estado 
pra jogar novamente em 2010”, 
confi denciou.

O meia Rodriguinho, que de-
fendeu nos últimos dois anos o 
ABC, também esteve presente na 
pelada. Ele irá jogar pelo paulista 
Bragantino na próxima temporada 
e espera ter um bom desempenho. 
“Minha expectativa é voltar a jogar 
em alto nível para aproveitar essa 
oportunidade no Paulistão”.

No fi nal do jogo, o time dos 
Amigos de Souza venceu os 
Amigos de Wallyson por 4 a 1. 
Mas quem saiu ganhando mes-
mo foi a Creche Vida a Pititinga, 
que receberá o que foi arrecada-
do na partida.

TORCIDAS
Apesar de não ter o público 

esperado, várias famílias estive-

ram presentes no estádio Juve-
nal Lamartine. O dentista Joel 
Alexandre levou o fi lho Vinícius 
Alexandre. Ambos torcedores do 
ABC, esperam uma temporada 
melhor para o time. “Sempre levo 
meu fi lho ao estádio. Este ano va-
mos torcer pra o ABC voltar para 
a Série B”, enfatizou.

Pelo lado alvirrubro, o secre-
tário Júlio Costa acompanhou 
o jogo ao lado do fi lho Lucas, 
de 11 anos, que já é frequenta-
dor dos confrontos do Améri-
ca. “Próximo ano vamos ganhar 
tudo”, afi rmou, otimista, o pe-
queno torcedor.

Mulheres torcedoras tam-
bém estiveram no JL, entre elas a 
empresária Sedna Carla. “Eu es-
tou sempre nos jogos do Améri-
ca apoiando o time durante todo 
o ano”, afi rmou.

Encontro de

DE OLHO NA GAROTADA
Souza, que nesta temporada 

pendurou as chuteiras ainda tem 
função importante, no América. Na 
reta fi nal da Série B, ele atuou como 
superintendente de futebol do al-
virrubro e agiu como motivador da 
equipe comandada por Diá.

Para o ano que vem o ex-camisa 
10 americano deve seguir atuando 
no clube, agora na formação de atle-
tas. “Estamos conversando com a di-
retoria e estou sempre à disposição 
para ajudar o clube”, disse.

O América aprovou no Ministé-
rio dos Esportes a “Fábrica de Cra-
ques”, para desenvolver talentos nas 
categorias de base. O projeto está 
orçado em R$ 2,8 milhões, que vi-
rão de empresas benefi ciadas pela 
Lei de Incentivo Fiscal ao Esporte. 
“A ideia é montar cinco núcleos do 
América pelos municípios para en-
contrar atletas que possam se desta-
car no futebol”, explicou Souza.

A torcida americana pode aguar-
dar mais uma apresentação do ídolo. 
Souza está em contato com o “bai-
xinho” Romário para organizar um 
jogo de despedida no Machadão 
em fevereiro, entre o America-RJ e 
o América de Natal. “Recebi uma li-
gação do Romário e estamos vendo 
a possibilidade. Será mais uma festa 
no Machadão”, afi rmou.

FARO DE ARTILHEIRO
O atacante Wallyson teve uma 

temporada de destaque no Atlético-
PR. Apesar de não ter tantas oportu-
nidades com o técnico Geninho du-
rante o estadual, o jogador foi eleito 
a revelação do torneio e conquistou 
a taça com o Furacão.

Durante o Brasileiro, ele sofreu 
uma contusão muscular, fi cando 
afastado por várias partidas. Na reta 
fi nal do 2º turno, sob o aval do téc-
nico Antônio Lopes, Wallyson foi um 
dos que salvaram o clube do rebaixa-
mento, marcando gols importantes. 

Com contrato até setembro do 
próximo ano, Wallyson despertou 
interesse de outros clubes grandes, 
como o Flamengo, além de propos-
tas do exterior, mas garante que a 
prioridade é fi car no Furacão. “Meu 
pensamento é fazer um bom campe-
onato paranaense pelo Atlético, para 
depois analisar o meu destino”. Após 
as festas de fi m de ano, o atleta de-
verá se reapresentar ao clube, que es-
treia no paranaense em 17 de janeiro. 

O empresário do jogador e or-
ganizador do evento solidário, 
Flávio Anselmo, confi rma as son-
dagens pelo passe de Wallyson, “Al-
gumas propostas já chegaram, va-
mos nos reunir nesta semana para 
ver o desejo de Wallyson para a pró-
xima temporada”.

gerações
Assu quer disputar partidas 
no estádio Edgarzão

Diretoria aposta em Estevam 
para reformular elenco

Torneio não terá grandes da 
Argentina pela terceira vez

Alan Jhones conquista o Nordestino

Para enfrentar o Atlético/GO 
na estreia da Copa do Brasil, em 
fevereiro, a diretoria do ASSU 
pretende disputar a competição 
no estádio Edgard Montenegro, 
no próprio município.

O clube esperava o sorteio ofi -
cial para defi nir se jogaria no está-
dio de Assu ou se transferia a par-
tida para um local maior, como o 
Nogueirão, em Mossoró, ou o Ma-
chadão, em Natal. Como o adver-
sário do clube não conta com uma 
torcida numerosa no Rio Grande 
do Norte, a diretoria optou pelo Ed-
garzão. “Nosso estádio tem capaci-
dade para cerca de 5 mil pessoas 
e totais condições de receber uma 
partida diante do Atlético Goia-
niense. Isso é muito bom, pois jo-

gar no local onde estamos acostu-
mados pode ser fundamental para 
conquistarmos a vitória”, declarou 
o presidente do clube, Delzieli Me-
deiros. O regulamento da competi-
ção prevê a capacidade mínima de 
torcedores (15 mil) apenas em jo-
gos de semifi nal e fi nal. 

O técnico Hugo Sales prevê 
difi culdades no confronto con-
tra os goianos, que conquista-
ram o acesso à Série A este ano. 
“Temos uma equipe de muita 
qualidade, o time-base que foi 
campeão estadual está de volta 
e ainda contratamos mais um 
time inteiro de qualidade para 
disputar posição, por isso, não 
tememos o adversário”, comen-
tou o treinador.

Folhapress - Depois de reno-
var com o técnico Estevam Soa-
res por mais um ano, o Botafogo 
começa nesta semana a planejar 
a formação do elenco para 2010. 
A diretoria do clube pediu ao 
treinador uma análise sobre o 
atual grupo. A partir dela, de-
vem ser tratadas as questões de 
renovação de contrato de joga-
dores cujos vínculos se expiram 
já no fi m do ano. 

De acordo com o vice de fute-
bol, André Silva, a decisão de man-
ter Estevam aconteceu em função 
do bom trabalho que ele exerceu 
desde que assumiu o comando da 

equipe, há quatro meses. 
“Pela forma que o Botafogo 

fi cou, salvando-se [do rebaixa-
mento] apenas na última roda-
da, pode fi car a impressão de 
que trabalho não foi bom. Mas 
no segundo turno o Botafogo 
foi o oitavo colocado, mesmo 
ele trazendo apenas um jogador: 
Diego. Acreditamos na continu-
ação do trabalho”, afi rmou ao 
site ofi cial do clube. 

A diretoria defende que, com 
a participação ativa do treinador 
na montagem do elenco, as pers-
pectivas para a próxima tempo-
rada serão melhores.

Folhapress - A Libertadores 
terá cinco grandes clubes brasi-
leiros e nenhum dos cinco con-
siderados grandes da Argentina. 
Isso é só uma mostra de que o 
principal torneio do continente 
em 2010 terá a marca do “novo”, 
em especial para os estrangeiros. 

Desde que foi criada, em 
1960, apenas duas vezes a Liber-
tadores não teve um desses cin-
co times: Boca Juniors, Indepen-
diente, Racing, River Plate e San 
Lorenzo. Em 1969 e em 1983, a 
Argentina, país recordista de tí-
tulos (22), não foi representada 
por um de seus cinco mais tradi-
cionais clubes. 

Domingo, quase uma revo-
lução aconteceu na Argentina. 
O Banfi eld pela primeira vez foi 

campeão do país. O destaque do 
time, que será cabeça de chave 
do Grupo 6 da Libertadores, é o 
atacante uruguaio Santiago Sil-
va, o “Tanque”, que virou piada 
no Corinthians pela falta de qua-
lidade técnica – com 14 gols, foi 
goleador do Apertura. 

Somados, Banfi eld, Colón, 
Lanús e Newell’s Old Boys, qua-
tro argentinos que estarão na Li-
bertadores-2010, têm dez parti-
cipações na história do torneio 
– o São Paulo, por exemplo, 
completará 15 edições jogadas 
no próximo ano. 

As maiores apostas argen-
tinas no torneio, pela tradição, 
são Estudiantes e Vélez Sarsfi eld, 
que já venceram a disputa con-
tinental. 

O atleta Alan Jhones con-
quistou neste fi nal de semana, na 
praia do Futuro, em Fortaleza, o 
Campeonato Nordestino de Surf. 
Mesmo não tendo chegado à fi -
nal da última etapa, ele conquis-
tou o título por somar o maior 
número de pontos durante a 

competição. Agora, o surfi sta vai 
comemorar o título em sua terra 
natal, a praia de Baía Formosa, 
em Tibau do Sul, e se preparar 
para o Campeonato Brasileiro de 
Surf em 2010, com a expectativa 
de trazer um bom resultado para 
o Rio Grande do Norte.


